
   



  

  

    
    

  

   A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

  

  
Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

   UM UNICO FABRICO 

O MELHOR 

    

      E
   



HOMENS 

   
SENHORAS 

N 

Todos podem ganhar uma fortuna ... 

srt D. 
0 que fas parte da Juri 

A distinta Actriz Amélia 
Rey O 

    

Dr. Souza 
Costa tambem far parte do Jirt en 
O ilustre escritor Sr 

  

carregado da classificação dos trabalho 

  

a os que gostam de tirar fo- 
afias do filho gaiato e tra    

vesso, dum lindo recanto de 
paisagem, das diabruras de um gato 
ou da atitude cómica do cáosinho, 

ncurso Internacional Kodak 

  

que o 
tem mais interesse. 

Tudo serve, principalmente no ve 
   rão, para fazer lindas fotos capazes 

de fazerem ganhar uma grande for- 
na. 

O fim do Concurso é premiar os 
fias mais interes- 

eria lamentável deixar per- 
der uma tão excelente ocasião. Póde 

que a sua primeira foto 
nada a ganhar os prémios 
visto não serem de modo 
ssários conhecimentos téc- 

autores das fot     
santes é 

   

      algum ne: 
nicos. 

Um jtiri composto de personalida- 
des eminentes distribuirá os prémios 
as 6 classes de fotografias em que se 

  

RAR 

ILUSTRAÇÃO 

CRIANÇAS 

  

     

     «Kadak-Films. 

divide o Concurso, segundo 
os motivos das mesmas, e as 
que obtiverem o primeiro 
prémio de cada classe irão 
disputar o Grande Concurso 
Internacional a realizar em 
Genebra. 

   

  

Pedir a qualquer revendedor «Kodak» ou à «Kodak Ltd.», Rua Garrett, Jd - Lisboa, as condições do Concurso 

CONCURSO INTERNACIONAL “KODAK* 
para fotografos amadores 375.000 escudos de prémios
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ia os Pguzns 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa 

  

  

YERSOS de Afonso Lopes Vicira 

MUSICA de Tomás Borba 
O 4, À 

À y I NE ANTI ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

RA [SA EA “Desta obra escreveu o sr; dr Agosti- 

pda ? PTN, Rg pede 
a h) VA é mais util nem mais 

7 G hr, os 

  

to do que dar 

  

      
NR Ra agia se tonalidades também na- 

k RA. 
TAZ PR VA 1) PREÇO: 108500 
e 4 «, 
4 See EN CUE ES A venda na filial do DIARIO DE NOTICIAS 

Largo: de Trindade Coelho, 10 e ti—e em todas as livrarias     
  

  
  

Comprai e daia lêr aos vossos filhinhos o novo volume 

va BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CESAR DE FRIAS 

com ilusteações de IHberrino dos Santos 

Desta narrativa encantadora, diz o crítico literário do jornal católico As Novidades, cujas 
iniões a respeito das obras que lê se caracterizam por um severo espirito de justiça 

  

«O sr. César de Frias não é nenhum d   nhecido no mundo das letras. Conquistou já        
Preço: Esc. 52800 

A' venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 
    

  

55 mana ci soc cnarat e snes como emo dE



  

   

      

(Lucro W. B. W. ALEMANHA) 
Unico hidrofugo' garantido contra : 

HUMIDADE, TORTULHO E SALITRE 
Materiais especiais para construções e decorações 

]. BIBLMAN, Sucr 
GateriA DE Paris, 42. — Porto 
   Importador exclusivo,   

  

Depositarios em Lisboa: 
PEÇAM CATALOGOS GRATIS 

Raxos Lva.—Rua Cais do Tojo, 71 
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     O excesso de ácido úrico é perigoso para todos, porque provoca 

um envenenamento do sangue. É o principal causador do Ar- 
mó, É uma verdadeira grilheta que se póde arrastar toda 

à vida, O tratamento mais cficaz, fácil e económico consiste 
em usar sempre a água preparada com 

Lithinês « » Gustin 
É o melhor regime a seguir, por sãos e doentes, para se preser. 
varem das afecções produzidas pelo excesso de dcido úrico, como: 

  

    
      

   

    

Reumatismo, gôta, calculos, colicas nefríticas « hepáticas, 
sclática, diabetes, etc. 

  

    
     Sómente por esta fórma se evitará o en 

venenamento urático e suas consequencias.    

   

  

Nao 

confundir 
   

   

  

com    

  

as 
imitações,       

    
 



BLUSTRAÇÃO 

  

HISTÓRIA DE PORTUGAL 

ALEXANDRE [ERCULANO 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

  

  

j [te Pórigal 

Sm] 

| Paio: | 
UM 

  

em 8 volumes no formato 12>< 18, impresso em esplêndido papel 

POR ASSINATURA: 01 obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer en 

    

mento aos tomos faculta a quem o desej 

  

| | | | 
| 
N 

| 
| 
| 
| | 

| | 

| | 
| 
| | 
| 
| 

    

      

CONTINENTE E ILHAS — incluin- vada, à antiga portuguesa, com 

do despesas de correio, cobrança folhas pintadas, a encarnado Esc. 25800 
! e embalagem, cada volume e bro- 
fo chura “e - Ese. 123500 COLONIAS PORTUGUESAS — Pagamento 

| Idem encade alina com adeantado — Incluindo despesas de correio, co- 
ferros ouro . Esc. 16800 brança e embalagem, os mesmos preços do 

Idem, encadernado cm carneira gra- Continente e Ilhas 

| OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

     



PEUSTRAÇÃO 

    
OS GRILHETAS DO KAISER 

Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

A epopeía trágica da esquadra 
alemã e a sua destruição     

A obra máxíma sobre 
a guerra europeía 

À CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 
e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 

  

  

  

    

Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebre 
“Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de probibida a sua venda na Ale- 
manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milhões 

de pessôõas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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  HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

  

PUBLICADA SOB A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Da Academia das Sciências de Lisboa 

'S DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 

  

AIC 
Aroxso Tor Vitis, escritor 
AFONSO Dr DORNHAS, da Academia das Sciências de Lisboa 
Qoosrino DE Cauros, «da Academia das Sciências, professor. 
AGosrinto Fontes, professor da Faculdade de Letras da Universidade 

» 

  

  

     

    

   

1 Conservador da miblioteca do Congresso da 
das Seiências, director do Arquivo Nacional 

das Sciências de Liso. 

  

  Cisro, da Academia das Sciências, professor da Faculdade de 
da Universid 

   
    

  

    

  

  1 de Lisboa. 
Academia das Seiências de Lisboa, 

Artes, 
das Sciências de Lisboa, professor da 
iversidade de Lisboa, director do 

HISTORIA 
(8) DA 

| LITERATURA 
gl PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

Instituto de Anatomi 
João DE Manos, da Academia das Sciências de Lisboa, dircetor geral da 
   

   

   

  

   
    

  
isboa,. professor 

Administrador da   director do Museu 
Lisboa, professor da 

     
Josh frire e Vas a mia de profescor da 

Faculdade de Letras da Universidade de Li rector do Museu 
LIVRARIA BERTRAND Ethnologico. 

Jost Mania DE OLivtima Sinões, da Academia das Sciências de 1         

    
   

    

  Jost 

  

  rio Pastas, Presidente da Classe Selências, 
a da Escola 

Presidente 

  

da “Associação dos Arqueólogos 
Manut, DE OLIVEIRA RAMOS, Professor da Faculdade de Letra 

  

da Univer   de 1 sm Academia das Seiências de Lisboa, antigo 

A sair brevemente o KXX tomo 

    

     

Lisboa, Conservador 
ctor da Secção de 

, Director da 
Taculdade RrixaLDO DOS SANTOS, professor da Faculdade de Medicina da Univer- 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

EDITADA EM PORTUGAL Rica e dia das, Sclências, professor da Faculdade de 
Medicin Universidade de Lisboa, Director Geral da Saúde 
Pública. 

8. Cost Savros, escritor, 

  

    
  

  

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 
EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

Coxmixeste E luas 

Assinatura especial de cada número saido mensalmente e   

  

   
   

   

  

pelo corrcio contra o reembolso (só para o continente 
e ilhas a é é . n$so0 PAGI 

E, 
TRADOS 

Assinatura (pagamento adiantado) 30800 59800 118$00 
s, costumes, monu- 

miniaturas 
berbas gravuras, algu- 

Árrica OrtextaL, OcimextaL E EsrasHa cre CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, 

o completa e curiosissima “documenta: 
Íxvia, Macau 1 Tinox 
   

      

Esrraxoeiro 

             tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10800  
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“Antes preve- 

nir ou curar 

que sofrer“ 
VICHY 

     
  

      reconheci- 
nelhor 

1 tô 
    

  

    

Os desportos 

modernos 

requerem resistencia 

   

  

sofrimentos seme 
Mantes 

Época: ABRIL. 
“OUTUBRO 

     

      

    

Que belo é poder dan- 
çar, nadar, caminhar, pra- 
ticar a equitação — gozar 
todos os prazeres da vida 
sem fadiga, cansaço, fi- 
gurando sempre na van= 
guarda dos outros, 

O meio mais tacil de 
alcançar isto 6 tomando 
um alimento que dê vita- 
ligade e energia, A Mai- 
zena Duryea é um dos 
melhores alimentos para 
dar vigor e resistencia 

E' de paladar delicio- 
so e economica tambem, 
Emprega-se em centenas 
de pratos apetitosos, in- 
cluindo «pudings», sopas, 
molhos e biscoitaria. E* 
um alimento ideal para as 
crianças e adultos, atletas 
e invalidos 

Permita-nos enviar-lha 
um exemplar do nosso fa- 
moso livro de cozinha. 
Preeacha e envie-nos o 
“coupon» abaixo, 

MAIZENA 
DURYEA 

rtuguês 

    

IxroRmações 
SYNDICAT 

DHNTTIATIVE 
DE VICHY 

  

          

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINERAL 
É FISIOTERADICO DO ESTORIL 

     
        

    

  

    

        

   

    

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efe, — — — — — 

  

Carlos de Sá Pereira, Ld.* 
dos Suputeiros, 115, 2º 

LISUOA         
FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

  

  

“EVA” 
- uma linda capa - 

Primorosa col      
    

  
  
 



  

ILUSTRAÇÃO 

GENERAL 63 ELECTRIC 

Refrigerator 
A despensa higienica ideal 

Mecanismo simplificado e 

co 
ilencioso 

mindo muito pouca corrente 

   

  

À sua grande simplicidade é 6 resultado de 15 anos 
de investigações e estudos nos laboratórios de electri 

  cidade da 
GENERAL ELECTRIC Co, 

de Schenectady, New York (U. S. A.), que, sem dis 
vida, são os maiores do mundo 

“Todo o mecanismo está encerrado num envólucro de ago 
hermeticamente fechado ao abrigo de poeiras 

e de choques 

Não há correias de transmissão nem empanques pos 
onde se escape o gás, — Nunca precisa de ser 

lubrificado 

A mar 

GENERAL 

  

  

é a melhor garantia de boa qualidade dum aparelhg 
eléctrico 

    
igerador GENERAL ELECTRIC REFRIGE- Scientificamente está demonstrado que a. temperatum 

jk “é uma dispensa ideal. Néle se conservam de 10º €. é O limite. além do qual não se deve passã 
muito" tempo; "em perfeito estado, tôda a espécie de ali- para que os alimentos se não estraguem 
mentos, como leite, ovos, frutas, hortaliças, mante 

  

queijos, carne e peixe 
  Nos GENERAL ELECTRIC REFRIC 

Mém disso, produz gêlo e podem-se fazer esplêndidas têm-se automâticamente uma baixa a 
geladas, saladas de frutas, sorvetes, ete. forme (compreendida entre 2 e 9º €.) 

  

sobreme    

Proteja a saude de sua familia instalando em sua casa um 

General Electric Refrigerator 
  

  

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Construções Elecíricas, L.'* 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Dt.' LISBOA Telef. 2 5347



REDACÇÃO USTRAÇÃO ADMINISTRAÇÃO 
Rua Anchieta, 31, 1.º R. Diário de Notícias, 78 

“a ET amoo FERRO ii 
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[ NA reportas 

  

   
  

    
     

    

ma fazer numa praia de Vai encontrar na praia algumas 
banhos. estrélas de revista 

Às sete da manhã? O quê? As actrizes tomam banhos de 
Não, às 4 da tarde, Hoje já ninguém mar? Mas podem constipar-se, enrouquecer 

toina banhos de madrugada e, depois, como hão-de representar à noite? 
jo sol? Interrogu colha impresões e apro 

O sol € o principal elemento... Um ba. veite para se modernizar 
nho de sol, os raios nltra-vi o iodo do 
mar, a vida ao ar livre... Você está muito do meu 

Antiga- 
junto da 

barra 

De facto, que diferença das prai 

  

ço banhi 

  

   
  tempo de menino e mã 

mente, eram as barracas armad 
linha das ondas, À maré baixava, 

  

   

   
   
   

    

   

            

   

    

   

  

   

   

cas desciam ; a maré subia, as barr   
vam ; isto para não se apanhar 

  

para não   

se aquecer antes de entr 
lhos é voltava 

esfriar. E os banhistas 
saíam da praia tão embrulhados e tão 

Depois,       
três me 

  

se correndo para       barraca para ni 

    

lhados... como saem os espectadores do teatro 
em noites de inverno. 

Agora quási que há Darrac 
mas toldos. Muitos banhistas vêm 
vestidos de casa... quero dizer despi 
dos, Che 

     

  

um à praia, tiram as alças 
s e estendem-se na 

os braços em cruz, e ali ficam 

  

das camisol   

  

a torrar, O sol vai-os queimando, enc 
cendo... Há alguns tão negros que 

parece que nunca viram pesar 
de passarem os dias na praia 

     

Uns tantos, muito pou- 
a, duas    

voltam a estender-se na 
areia para secar 
Lembra-me aquela histó- 

via da mulherzinha que, 
tendo lavado as calças do 
marido e tendo 
enxugar, elas encolheram 
tanto que não teve outro 

  

posto a 

  

remédio senão lavar o marido é pô-l 
também a secar 

  

DI; CIMA PARA BAIXO As dentizes Gro 
CASA Comprido, MARIA CRISTINH, EILOMESA 
Castor. MARTA HELENA, DOBRA Stein 
MANIA eaSão, MAIA HIBLANA, O ALA Vrtbieia. — Umas, Srtedtet — ALMA ado 

Crotos Oliveira. Portugália)   
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AS Aerizos Groncisa Coneniimo, Meta MENA, MAIA Masho, MIA CRISTINA LENTA Sriemeso e Econ 
  

  

iva de estrêlas, estrélas que fu 
ho de sol 

    meio da praia, aos salt 
legres « barulhentas 1 

mas das mais bonitas rapar 
tro de revist 
tm rancho de cole 

ais rapazes, cole 

  

rolando pela noite, para virem tomar um      

  

vam algu 
   is do nosso tea- z 

  

“omo é natural e ló 
las raparigas. E 

daque- 

  

   que alegria a delas ! Pareciam 

  

s horas e hor 

  

carceral 
s a hora do recreio,     dois palmos dos camar 

      
urotos,     uma noite nas estrei 

em plena liberdade, respirando o ar purifi 
cador que vem do mar 

ande palco aquele, e que lindo ce 
dos toldos, m 

amd 
bambolinas nem de b; 
para false 

as Cox   s do palco, ci- 

  

empurres, 

  

   

= Quem grora, é a Tubo 
Ea Georgina, indo por detr 

lena, ferra-lhe um tal encont 
duas, uma p ada lado. E riem tódas, riem 
muito, riem até às 1 

Ôe areia que umas atiram às outras, fazem 
llegar aos olhos. 
Em volta forma-se um circulo de especta 

dores. As mulh: 
É teatro, têm numa atrac 
vesse dizer 
=SVês a Beatriz Costa? 
= Olha, aquela é a Maria Brasão; é muito 

muito bem em cên 
NE 

  

Que 
nário! À 
recortado n: 

  

Maria He-        

  

enorme reprêgo 
ondas, Nada de 

tidores, que só servem 
naquele palco, eu vi 

s nossas artistas Drilharem, como mune 
tinha visto bri que, lá no alto, um 
cnorme, um potentíssimo projector as ilu 
minava; o Sol! 

que caem as    corti 

  

    grimas, que os punhados Pra 

  

         
   

  

es do teatro, como tudo que 
        

  

       

     
      

       

      

  

          
      
                
   

ão especial. E ou- 

Ao saír deparou-seme um quadro que me 

  

causou estranheza, Enquanto todos se deita 
' a 

  

mão sol, havia um preto que procura 

    

sombra para se estender, Alguém explica-me 

  

andes, 1 Cristina,   Como os 1 

  

cos se deitam ao sol para 
ficarem pretos, o preto todos os dias se de      . indiferentes ao que s 

que a hora nã 
os saltos, aos gritos, 

à sombra para ver se fica branc 
À Maria Helena estava a meu lado, Olhei-a, 

num olhar que era uma indicaçi 
ancha de onde se conselho, 

É como que uma Laxo Berne a. 

     é de represen 
s risadas 

     
pe era mm 

sobem para uma p 

  

sôbre a pr 

  

Mesa CuasTINA, DO 
SOU ERDA 

  

     

 



    

UNA coRESTA EM USO (Mania AUGUSTO 

apégou em Portu 
pelo menos já largos anos que brace- 

glaterra e pela Erança. 
ólogo de Os melho- 

revista de 1859 que sub- 

  

Andrade Ferreira 
ramentos materiais, 
intitulou de Come 
rica define-a assim : «f um resumo dos acon- 
tecimentos que deram uma fisionomia espe- 

personificados ou 
a satira encara 

    

ao decurso do 
simbolizados em figuras que 
pelo seu Tado cémicos. 

1 crer, contra Sousa 
»alh     

à cena em dia de 
1852 no Gimnásio e 

O festejo dum noivado. 
ês actos curtos, em prosa, entre- 

ns breves números de 

  

     
No mesmo dia, « 

    

ctáculo que começ 

  

» escassos em in 
ui, no entanto, arpoar que 
produziu belas” receitas 

  

era engraçada e 

Revistas passada 
e antepassada 

Os primeiros “maillots”, A primeira vedeta. 
Como se fazia uma revista. O primeiro revisteiro. 

sen autor foi o actor Brás Martins, o do Santo 
intónio. Conheço apenas quatro rábulas : 

O candiciro de 

  

e o Candiciro de azeite 
iluminação a gás, que surgira pel 

a vez no D. , em 1850 com à 
primeira neste teatro de Frei Luís de Sousa. 
Os dois papeis cram respectivamente feitos, 
pelo José Gerardo Monis, que veio 
li ano depois, Com cscalade 35 anos, é pelo 
Marques do Gimnásio, o gordanchudo e ver- 
melhusco Manuel Hipólito Ferreira Marques, 
bom caligrafo, bom garfo e bom copo, bom 
ponto, bom. bom actor, que 
mais tarde 1 de grande popu- 
laridade pela in o burlesca do Marco 
Aurélio, e por ser portador do maior nariz 

o havia em teatros portugueses. 
o Joaquim Pereira, o velho Pereira 

do Gimnásio tão excelente actor, como be- É i 

        

  

    

  

       
  

  

      
   

  

    

    
  

  

am então por p 
portugueses, e que veio a morrer octagená- 
tia, há poucos anos, após uma carreira bri- 

  lhante, ali, na rua de S. Roque, interpretava 
a D. Pateada. 

Orçava pelos 28, e entrara 12 anos antes 
   

    
pela mão dum cabo de comparsas para o 
«Rua dos Condesm ganhando doze vintens e 
duas velas de cera, Representava-se À dego- 
lação dos inocentes, era euscenador nílio 
Doux, a quem o teatro deve um nobre im- 
pulso e faziam parte do elenco os melhores 

a portuguesa : Carlota 
ão a maior de tôdas, E 

o Epifânio, o Teodorico, o Ventura, o maic 
à do sen tempo, a velha Bárbar 

  

    

       

   
      
     

  

Vale à pena, antes de passar adiante, re- 
gistar o nome dos quatro remotos avós 

tas de t 1 
  

   

  

     na d magros ondena- 
dos. Mud 

Logo no inte, no mesmo teatro, 
pelo mesmo tempo e possivelmente pelos 
mesmos interpretes, porque o elenco não va- 

   
     

inda outra revista do ms 
+ Vingança do cometa, 

" 

  

  

ra que se imprimi     
  

no Gimnásio, em 6 de Janéi 
primeira noite « 

. pelas alusôis transparentes e pela crf 

  

     

    
  érias a que ela deu Tugar ; porém] 

vergonha tuto inca 

    

Um dos motivos do sacia, foi a 
do enviado do 

tro, depois barão de Ttamaracl 
       

calça de ganga, « 
do, sapato de Jago, punhos des 

mesuradamente 

  

à. Realmente o ministro pre 
atravessava as 

    

bs voltados, de tal abundf «ums amplos pun 
de fazenda que se diria que as fraldas        

» como escrey 
ta Literária do Pórto. 

Saldanha, que no ano antecedente pu 
um folheto advos 
docu-se com os remoques 

giam os dois doutores rag 
lhistas, respectivamente interpr 
dois medíocres act 

figura era cego dum ôlho, é 
muito canastrã 

Mubos marcaram 

      

  

  

  
» ministro do reino, Rodr 

  

         

    

Muitas outras alusões abunda! 
todo repentino de 

    ONTEM OE AESA Sho De O    



ministro do Irasil e Portugal, O primeiro oferece 
litonco por. uma dúzia de conde 

ontos, Por fim che 
Ro quer apaus, o ministro pede mais tm 
para o gato. gal despeja-lhe no lenço vermelho 
as 13 vencras, e o Brasil paga-lhe « 5 
hos de bananas, duas grosas de côco, setenta e cinco 

os € jo sacos de farinha de pau, Noutras cênas 
Dido de Tigas que vendiam be 

res, à um processo célebre de testamento. falso, 
su E sa de S. Carlos, às curas 

ao contrato dos tabacos, a certos 
ailométricos oradores parlamentares, a obras cama- 

como o Arco da ria Augusta, às demo 
Marcio, te 

Mas um dos números hilariantes, foi o de 
aturindo a enorme Alboni, o de 

na bota de cano encar- 
nado, mou sem cabelo, nem barba, nem 
Sobrancelhas, simbolizando a estátu 
do Rossio, 

o velho actor e 
ensmiador Romão 

  

     
      

  

  

  

    

    

  

       

    

       
Monbe o Teatro de AO ALTO — As put 

E Maria, so! estimo (Mia Saca e calças a 

  

siso sos 
elmuiso, um 
feio De st DAS Go sie 

a. passas 

Pas de peda- 
dis córes 

ias bandei- 
ras portu- 
Eita iron: 

Re guro Ee 
siga pr 
lo ontro, 
im Tao car 

o Tou 
Edo outro 
dera branca, meia 
trigueir 
Fgrnta à mexirotada 

peças arranjadas 
e traduzidas do fran 

    

      

   

  

PNo  cenco  femi- 
io figurava em primeiro lugar a linda 

nília Letronblou, tôda de 
a e ouro, transparente, dese- 

is formas esculturais, encar- 
esa da pocsia 

da é perturbante Eu 
mara, que anos depois debandava para o 

sil, é foi amante de Castro Alves, inter 
env Chuva, com um grande manto 
He cassa branca, matizado de prata 

Cantava g: tamente, sublinhando com 
malícia, os sens conpleis : 

   
         

      

  

Dois amantes às ocultas 
Ab jardim vão conversar 
Surgi eu ch... 

  

(prolongado imitando chuva) 

  

cam ambos a pingar. 

À compêre era o Pereira que repre 
O aPossilismo», vestido ridici 

antiga, grande guedelha e Darrete de 
preto. 

    
    

CuRMex Caeoso 1 AscuA 
DOIS POMhOS DO eAtio À 
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À revista tem apenas uma apoteóse, a do segundo 

    ara os lados dacêna. 
o arece vista de mar. 

Vê-se duas colunas e nm navio, iluminados, Rodas 
de fogo, mijaretes, pistolas, et. 

É foi esta a única revista do Ba 
Depois, e dado o êxi 

tros começaram de imi 

  

    » de Roussado. 
os outros tea- 

7, 0 Oliveira das 
, estreia-se no DD. Fernando como revisteiro, 

com «Lisboa em 1856r 
tá e Costa Braga exibem no Rua dos 

Condes à «Revista do ano de 1857», € no ano seguinte, 
o Oliveira, reincide no Variedades em 1 de Fevereiro 
com a «Revista de 1858», à melhor até então apare- 

à, pela contextura, pelo equilíbrio, e 
idade da observação e da crítica. Tem 

em verso e dez quadros, E a revista-mãe, 
a revista-tipo de quantas durante anos se escreveram 

em Portugal, revista mais ou menos po- 

   

  

   

   

    
  

       

  

   
pular, sem os ressaibos literários do 

«Pussilismo € pro 
gressos, Por “isso 

  

AO CENTRO = tom teve um tão assina 
om Ro Ceni Tável êxito, 

rhrrão Reiinem os denses 

  

no Olimpo, sob a presi 
dência de Já- 
piter, o actor- 
cantor Quei- 

roz, 
Chegam Já 

rumores do 
que se passa 
em Lisboa, 
e resolve-se 
enviar à 

terra um delegado 
dos deuses para fazer 
um inquérito rigo- 
roso sôbre a vida 
alíacinha, Vão - Tan- 
cando os votos na 
trna, que-a um gesto 
do rei dos deuses se 

transforma numa grande conve, donde 
sai o Cometa (Isidoro), o compre omeçam os ativos de viagem, 
as recomendações, os pedidos 

  

  

     

  

Bem nomeado estás; Lisboa inteira 
Correrás; e se vires muita asneira 
  Campear, reluzir, ser celebrada 

No ano, que passou, wma trombada 
Ferrarás na cidade lusitana 
Que de deusa e leal tanto se ujana! 

  

umo, frascário € azevieiro, reco 
menda-lhe, principalmente, uma -tou- 
rada com o Roberto, 9 «José do Capote», 
pelo “Taborda, e as francesas do «Café 
Eonstrtos ; Vériua: sempre garrida, pele 

    

«Uma saia balão, com molas de aços 

Cupido quer apenas um chapéu re- 
dondo e uma casaca, Mercúrio umas 
galochas, Baco pede um tango, com le- 
trá e música. 

à, parte, por entre um côro das musas. 
As nuvens do fundo abrem-se e entre 
mostram um enorme globo azul, sôbre o 
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Mania AUGUSTA, NO altrixo 

qual se vê deslizar uma estrêta 

  

      da de pr 
voz do Cometa 
mos adeuses. Forte 1 
tra. € 

a, Ouve-se a 
a dar os últi- 

orques 

  

   
O primeiro quadro 

senta o último quartei 
tua do-Ouro, junto 
Começa o desfile dos persor 
gens ante os olhos pávidos do 
compêre: trabalh 
varredor, um salo 
seu factotum, a provínci 
Diário do, Govêro, jornalis- 
tas, vivanideiras, o comércio 
de "Angola, representado por 
um preto, que o Ferreira Bébé 
interpretava, muito sensaboro: 
mente, e cantava 

repre 

  

   

    

  

      

  

  

   

P'ra Lisboa “o pleto vai 
Pleto ribóla! 

Vai beber” marujo novo 
li que consola 

Pleto vai só mandriá 
Pleto ribóla! 

Pleto à porta do Marrare 
Fai sér pachóla 

  

O quadro a ir é o Bazar do grande 
tom, com as últimas novidades em foilettes, 
entre elas à Sáia balão, baluarte de ferro que 
provoca ao compére esta quadra 

      
   

  

Quando sai mma madame 
Com todos seus anexins 
Nem a nau «Vasco da Ganiar 
Leva mais panos nos rins! 

Vem depois, entre muitos outros, os Pro- 
dutos da goma elástica, e o ievitável comen- 
tário do Cometa: 

Português que se proclama 
Nacional entusiástico 
Mas: da «estranjas compra tudo 
Imor pátrio tem elástico! 

Termina o quadro com um grande fogo de 
artifício, que o programa pormenoriza : ni- 
nhos de serpentes, chuvas de luas e-de estrê- 
las, ramalhetes de safios, bombas de- saca 
-rólhas, foguetes de engana-tolos,; ete 

o. côro canta 

  

    

  

  

Sóam as bombas 
Já, já, partamos 

  

to fogo vamos 
Sem mais tardar! 

  No quadro seguinte há alusões É 
tes ao Café Concêrto, onde se jog 
melhinha, a roleta, o pião chinês, o bebi 

exibem o cançonetista 
rval e as conpletistas Bousqué e Pau- 

line, comi as suas canções grivoisés, duma 
rubra sensualidade que electriza o compêre 
Depois um zelador municipal” (Queiroz) 
que conta todos os melindres que viu no 
Passeio Público, 

  

quen- 

  

grogs, e onde se 
  

     
  

Nas bochechas da autoridade 

ouve lá a voz da 
alturas? As fran- 

cesas  guin 
cham, os ja- 
notas ber- 
ram, o povi 
nho das gra 
des uiva, « 
a antorida- 
de esfalf 
-se,  arenga 
e "perde “o 
Seu atimo. 
Outros mú 

meros: O 
Fantasma, à 
Lotaria, Ca- 
pinhas, for- 
cados, cam 
pinos, o al- 
itar, o em 

fermeiro, o 
dentista, o 

E explica 
autoridade 

«Quem 
naquelas     

  

  

        

         

    

     
        
    

incompará 
el. cerzidor 

castelhano, o 
contrato dos 

  

  

tabacos, O 
guarda. bar- 
reira, inter- 
pretado ga 
Ihofeiramen- 
te por An 
tónio Pedro, 

ndonguei-   

ros, ingle- 
ses um jar 
nota da pro- 
íncia, O 

atêrro da 
Bôa Vista, 
o Gigante 
trasmonta- 
no, ete. Um quadro, o do Monopólio do 
Sabão, provocou do público fartos aplau- 

Entrava o Sabão, num 
numa grande pilha de 
amarelo, conduzido por 8 compar 
gurando diferentes espécies de sabão. 
rente, mais três vestidas de 
dou com pendi no primeiro, 
Mono; no segundo, Pó; no terceiro, Lio, 

a letras garrafais. Grupos de coristas fran 
cesas, inglesas, espanholas, com as ban- 
deiras das respectivas nações : pastilhas, 
subões, sabonetes, Tudo desfila, saiidando 
Lisboa, à áctriz Maria do Céu, a inventora 

Use most «CâNios. Caiovex Cat 
DORO NO «Alto À Mm   

undor, sentado 
       

    
coristas, 

  

ado, 

        

   

     

  

  

  

   
    
           

do bailado, bailarina diplou 
servatório e mãe da actriz Sofia 

Pela primeira vez num 
quadro dos teatros, que depoi 

menú obrigatório. É 
OS. 

  

cas seguidas, fo 
plo de Tatia, e desfilam os teatros. 
los, um g 

nheito, e que atravessa o P 
um ensame de dansarinas, músicos e « 
tas; o Gimnásio, personificado no mi 

alomão:; o Varied 
À fada “Topásio do Reino das Fadas; 

dos Condes, morfoscado no feiticeiro 
Principe Verde; finalmente, o D. Maria 
um melodrama com 100 mortes, duzei 
choradeiras e quatrocentos reconheci 

      

    

  

    

      

  

     
    

    

   por uma apoteose 
otora da       

    

  

a revista 
» Popular Pi 

exo Feminino». 
«Cometas, o compre, soléne e 

balta e, declama, 
do público: «A Associação, essa verdade 
filha do céu, brazão do povo, que ligam 
fraternalmente os haveres do rico e do pol 
todos os dias faz surgir templos às artes 
à indústria, templos à orfandade, à 
e à instrução! Curva-te, vou pôr diante 
teus olhos o último e mais brilhante fly 
de 1858». “Premulo na orquestr 

Ao fundo, sôbre núvens, um templo atm 

     
         
   
     
    

   

  

vido desce à 1    

  

    
   
         

      
     

       
         

   

igura da Fama. 

vivo, vários comparsas simbolizando s 
rios atributos da Associação, os seus fins 

lantrópicos, etc 
Setenta tantos anos volvidos, a Rá 

de 1858 ainda é modêlo acabado de certas 
mente patrióticas e human 

    

     

        

Casimiro, AM 
Hugo Vidal; 

ctor 
maestro 

enscenação do 
cenários de 

Vieira; os adereços 

rancisco Fernandes, 
guarda-roupa de 

é Cruz 

remota precursora de 

Jorcr DE FARM 

    

VM BAIXO — Us Gaio ven 
Do see esmo: AÍ Ta 
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querem dansar e 
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ALGUMAS OBRASPRIMAS 
BR ARTE PORTUGUESA 

EXPOSTAS NO MUSEU 

DO JEU DE PAUME 

EM PARIS 

| ORTUGAL chegou ao século vinte, desconhecido 
e misterioso, como um quarto fechado à chave, 
cheio de riquezas sem nome, que ninguém se atre- 
vesse a abrir. 

  

Durante anos e anos sem fim, o nosso país não 

  

passou duma mancha de côr no mapa-mundi, sem 
significação nítida para os olhos dos estrangeiros. 

Poucos eram até os que procuravam saber qual o 
motivo extraordinário porque Portugal existia, há 
tanto tempo, na Europa como terra livre € indo- 
mável. 

do 

ar 
À nossa cultura, a nossa língua, o nosso passa 

    

de escultor de nações, não era bastante para queb    

  

a indiferença do mundo, que apenas teimava em 

  

reparar nos defeitos portugueses, exagerando-os até 

  

tura. 

  

à cai 

O mundo, decididamente, não nos queria des- 

cobrir. 

Esta injustiça flagrante tinha criado na alma de 
nós todos a indolência e o orgulho dos: incompreen- 
didos que, de tanto viverem no incio de multidões 
desinteressadas, acabam sempre por desistir de se 

fazerem compreend 
   Durante anos resignados, vivemos sózinhos no 

nosso amável rectângulo de vinhas e oliveiras, a 

      à espe 

  

glardar, só para nós, as relíquias sagradas 
de qualquer coisa imprecisa e abstrata: talve 

  

chegada da Justiça numa certa manhã de nevoeiro. 

  

  E assim continuaríamos até ao fim dos sécule 
se alguns homens inteligentes, cultos e enérgicos, 
se não resolvessem; enfim, a abrir o quarto fechado, 

  

Europa que se 

  

—êsse último canto misterioso da 

chama Portugal — levando as obras-primas que 
1 a sala principal: do 

  

cicontraram lá dentro, p 

  

mundo: Paris. 

Em boa hora, o dr. José de Figueiredo, ilustre 

  

  director do Museu das Janelas Verdes, -rompeu essa 

  

  ndo trans-   tradição de indolência e de-orgulho, faz COLTMBANO, — Cristo cxverricaDo
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portar para as salas do 
Museu do Jeu de Paume, 
as obras elucidativas do 
nosso génio, desde os trípti- 
cos de Nuno Gonçalves às 
telas de Columbano. 

Os resultados dêsse gesto 
estão nítidos e conclu- 
dentes: o gelo quebrou-se; 
a indiferença amorteceu ; à 
civilização portuguesa su- 
biu de nível na considera- 
ção internacional; as tá- 
bus 
as tapeçarias de 

  

de Nuno Gonçalves, 
Arcila, à 

Custódia de Belém, os li- 
vros antigos, os biombos 
japoneses do século xvi, 
explicaram e completaram 
aquele mapa luminoso dos 
descobrimentos portugue- 

vilhão 

  

ses que existe no 1 
da Exposição Colonial de 
Paris. 

Agora, pelo menos, os 

  

estrangeiros que visitamas 
salas do Jeu de Paume, 
para admirar os quadros 
dos mestres nacionais, já 
saiem de lá convencidos de 

nas 

  

que Portugal não é ap 
um país teórico, semi-bár- 
baro, sem tradições de cul- 
tura, mas uma grande rea- 
lidade 
queno povo com um pas- 

colectiva, um pe- 

sado, cheio de momentos de 
energia e de inteligência, 
só comparável aos povos quási lendários 
da antigilidade. 

A apresentação das obras-primas por- 
tuguesas, que coincidiu com a exposição 
Colonial, onde o nosso país vincou um 
lugar de destaque, desfez muitos equí- 

  

vocos, e atrafu as simpatias da maioria 

  

dos intelectuais franceses, sempre dis- 

  

postos a louvar, com entusiasmo, a reve- 
lação de novos ambientes é de novas 
atmosferas de arte. 

Não devemos, claro está, cafr no 
excesso de supor que ficâmos, duma vez 
para sempre, conhecidos e desvendados. 

No entanto, muito se conseguíu. A 
arte portuguesa tornou-se um tema obri- 
gatório. 

18 

CRISTOVÃO DE FIGUEIREDO. 

Os críticos dedicaram-lhe longos arti- 

gos de análise, 

Às tábuas de Nuno Gonçalves inven- 
  taram espanto em todos os olhos. 
Pode-se até afirmar, sem receio de 

    

cafr no delírio das hipérboles, que êste 

pintor foi a descoberta mais impor 

  

nte 

feita pelos franceses no ano de 1931 da 
cra de Cristo 

Assim o diz claramente Pierre du 
Colombier, na sua crítica no Candide, 
quando acentua a originalidade de Nuno 
Gonçalves, em relação aos retratistas fa- 
mosos da sua época 

  

«Uma obra que tem o seu lugar entre as 
maiores, na galeria. daquelas que marcam 
a história universal da pintura, é o duplo   

A Drrosição DE Crasto xo TóNviO 

tríptico de N   » Gonçalves, que, por si sh 
bastaria à exposição de arte portuguesas 

E todos os escritores não se cansam 

de repetir, em vários tons, esta verdade 

que os portugueses já sabem de córê 
  

salteado. 
Se Portugal, por motivo duma catás 

recesse da Europê 
as, mais tarde, depol 

trofe bárbara, des:     

  

e fôssem encont 
de sábias escavações, as tábuas de S, Vê 
cente, essas relíquias seriam suficient 
para eternizar o nome do nosso país 
explicá-lo ao mesmo tempo. 

Não há ninguém que, ao contempla 

  

mesmo com olhos de turista, leviand 
  mente, as figuras graves e austeras d    

dois trípticos, — não compreenda de sê 
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altcct 

bito a história portuguesa e o seu clima 

marinheiro e viril. 

Ds quadros de Gregório Lopes, o fa- 
  

imoso Ecce Homo de autor desconhecido, 

às tábuas de Jorge Afonso, o retrato de 

ID. Isabel de Moura, feito pelo pintor 
Domingos Barbosa, etc., cte., completa- 

ram o ambiente criado pelos geniais 
trípticos de 

Mmúdernos de Lupi e Columbano, selec- 

  

Vuno Gonçalves ; os quadros 

ionados pelo Mestre Sousa Lopes, dis- 

  

Honor 

  

tinto director do Museu de Arte Con- 

temporânea, deram ocasião a que os 
críticos verificassem cer! terís- 

  

ticas que se encontram em tôdas as obras 
expostas e que definem nitidamente a 

existência duma escola de pintura por- 

tuguesa. 
Agora só nos resta prosseguir o cami- 

  vito) 

  

nho, tão osamente iniciado pelo 
dr. José de Figueiredo e Sousa Lopes, e 
continuar a mostrar ao mundo as tábuas 

que Nuno Gonçalves pintou no século xy 

  

para rêclamo do Portugal moderno do 
século xx 

Mas não nos devemos esquecer de pre- 
nível do parar um futuro com o mesn 

  

passado, para não darmos a impressão 

  

de que somos um povo de sombras, a 
viver nas ruinas duma civilização já 
morta
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  AFONSO DE AUQUERQUE, O 
GÉNIO GUERI 
o ORmixTE, 

JUE DOMINOU 
LHO DA NOSSA 

RAÇA, QUE CONQUISTOU, PARA OS 
ANTIGOS REIS DE PORTUGAL, NO- 
VOS TÍTULOS E NOVOS IMPÉRIOS 

   

MAGNÍFICA ESTÁTUA DO ESCULTOR 
Dioco DE MaceDe 
no Pavião Pon 
Exposição CoLoNtaL DE PARIS 

  

ESISTENTE 
ês DA 

        

D
A
S
 

y 

A estÁrUA DO INFANTE D. HS 
O InPaNTE DE SAGRES, 

O INFANTE SAGRADO QUE FOLD 
PRIMEIRO A SONHAR O PROLON 
caMiNTO DE PORTUGAL Pu 

MÉM DAS ONDAS. 
ADMIRÁVEL ESTÁTUA DO ES 
Eraxcisco FRANCO, EXIS 
no. Pavituão PORTUGUÊS DA 
Exrosição CoLostat DE Paus] 

  

Reagu 

  
   

  

 



  

   

que de 
hete à entrada da Expo: 

    

    

  

   
   

   
    

      
    

    

  

em domingos de céu 
À à maior surpresa de 

ponto pelo menos falharam 

  

isdes sôbre o insucesso do certame 
iacional. É que esta exposição tor- 

se imensamente popular. A das Ar- 

decorativas, em 1925, foi principal- 
uma parada de luxo ; esta é uma 

  

de feira de exotismo, 

  

as grandes 

  

15 têm de ser popula: 

  

esperem encontr; 
intes de Arte nas margens 

de Doumesnil. Em 
Jaquêle aglomerado, o que 
domina é uma Arte Teve, 

feito pitoresco, uma habi- 
ide engraçada de mostra 

  

convém que se veja e de 

   

  

    
    

  

ar O que é preferível não 

maiores. atr: 

  

ferem tôda a esc 
   

  

seo é chamam mais 

a severa mole das 

   Em pequenas em- 
pitorescas, o público 

ILUSTRAÇÃO 

EXPOSIÇÃO 
COLONIAL 
PE PARIS 
Artigo de RAUL LINO 

com aguarelas de BERNARDO MARQUES 

diverte-se à riscar cruzeiros em minia- 

  

tura, sonha com as grandes viagens e 
brinca aos descobrimentos, largando do 

  

emb 

  

   

adoiro de Portugal em busca das 

  

idas. 

  

Politi 

  

mente, 

  

muito arteiramente ser a demonstração 

viva das cartadas que se jogam sôbre o 
pano verde de Géneb a grande 

    

massa do público, os pav de Vin- 

  

cennes são apenas o lindo cromo que 
apetece decale: 

  

sôbre as noções apanha- 

OS PAVILHÕES PORTUGUESES O PARQUE DE ViNCENNIS. 

  

das aqui e acolá, em artigos da Imprensa 
ou nos livros da escola. 

  

Um exemplo frizante de como a 
   

  

posição estava destinada a populari- 

  

gar-se foi o que sucedeu com à «Cité des 
Informations». Esta enorme construção, 

  

que cobre uma área de quási dois hecta- 

  

ade e 
de todos os problemas coloniais, consti- 
tuindo ao mesmo tempo como que uma 

  (Aguarela de Rernanto Marques)
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   ôlsa de valores para produtos das coló- 

  

nias. Pois a par da nossa repartição, em 
  que o Comissário, sr. coronel Silveira e 

Castro, interpretou à risca o bem inten- 

  

cionado plano, o que de resto ali encon- 

trâmos em geral aproxima-se muito mais 
  

  

de agências de turismo, por vezes com 
aspectos de bazar, e não corresponde 

nada à ide do mare-     a primitiva 

  

chal Lyautey. Não, esta exposição, com 

os seus t 

  

mplos e pavilhões, as palmei- 
ras e os catos, a gente de variada r 

  

os camelos, as dansas e os batuques, é 
principalmente um grande filme do- 

  cumentário, dos que o público tanto 

  

A Cnvz me € 
de Pontuca(! 

  

Warolinte 
  

  

    

aprecia, admirâvelmente organizado por 

  

Lyautey —o genial realizador de À 

Portugal entra neste filme com 

  

importante, que certo espirituoso francês, 

  

numa crónica jornalística, subordinou ao 

título de Ceux qui ont découvert le 
monde. Portugal, como competia, à     pre 
senta-se de predominante feição histó- 
rica, rica de pergaminhos e troféus do 
maior respeito. A matéria histórica que 

diga-se de passagem — crítica e pá 
tá 

  

blico têm sabido apreciar, é farta e 

longe de ser esgotada. É sem dúvida a 

  

que mais prende as atenções do visitan- 
te; é o chamariz 

da nos s 

8 que tem por mas 
my a Cruz de Cristo, 

  

  

registada com tô- 

das a 

  

s garantias 

nos arquivos da 
História. Menos- 
prezar o significa- 

al da 
participação, 

do tradici 

  

nos 

  

esconder esta tabo- 

leta única, seria 

  

êrro ou infantili- 
dade que felizmen- 
te não cometemos. 

Houve quem 

    
  

dissesse mal do 
terreno — escolhido 
para a secção por- 

tuguesa, É neces- 

  

sário explic     ; por- 
que é que ele é 
justamente bom 
Fic 

  

ndo próximo 
da entrada princi- 
pal da Expos 

  

e abrangendo na 

  

quele ponto tôda a 
área entre o lago 
e a extrema, é o 

  

público obrigado a 
transitar por ali, 
visto que o itine- 
rário normal de 

  todo o visitante é     

  

dar uma volta 

roda do lago. Do 

inconveniente de 

  

   

     

  

    

    

    

   
    
   
    

   

   

    
   

   

talhado resultou a vantagem de se 

der exteriorizar melhor a feição vark 

  

do nosso concurso. Um só pavilhão b 

  

sido talvez mais imponente, mas não 

dia conciliar a diversidade de as 

  

que convinha mante 
Os dois pavilhões históricos, ris 

num estilo inspirado na época das 
meiras 

  

egações, apresentam em 
  junto a rudeza primitiva de carácter 

condi 

A 

  

tico e guerreiro que tão bem s 

  

com a figura do Infante de Sagres     
nas perto de onde está colocada à 
tua de Afonso de Albuquerque apa 
a nota opulenta dum portal com 

  
mentação de sabor ma 

  

inho, imagind 
Manuel. O todo é d 

  

» estilo de D.   

nado pela alta torre esmaltada nos 
tro lados com a Cruz de Cristo, 
posição arquitectónica tornada nece 
para evitar que os pavilhões port 

  
istos de longe, 

 



     
    
       

Pelas árvores seculares 
existem em volta. Obe- 

Mece também a um estr 

igema semelhante a constru- 

  

fm dos pavilhões históricos     

   
    
    

  

     

   

  

    

   

   
    

   

      
   

    

   

on! 0 de Angola « Mogam- 
hique; serve principalmente 

  À de longe prender a 

  

lenção do visitante, pondo 
evidência o conjunto das 
struções. 

Depois da rudeza medieva 
E parte histórica, encontrã- 

5 do outro lado da avenida 

  

À Pavilhão Metropolitano 
ima arquitectura mais for- 

  

mal, inspirada no carácter 
icular dos nossos monu- 

tos do fim do século xvi, 

    

O Temo De ANeçom = (agua 

  

época em que a nossa colon 
gira o seu apogeu,      

    ilmente, ligada ao pa ço, avul- 

  

tando pelo seu tamanho e clareza de li- 
nhas, temos a construção que abriga a 

exposição de Angola e Moça 

  

hbique. Ba- 

  

scado nas tradições arquitectónicas do 

    

país, êste edifício não é antigo nem mo- 

derno, Não tem ordens de arquitectura, 

  

nem colunas com capitéis e entabela- 

  

mento, mas suporta azulejo de tradição 

     

  

Foto Waroline)         
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€ ao mesmo tempo acarinha a obra bem 
moderna que é a Mestiça de Canto da 

  

Maia, sem provocar escândalo entre os 

  

estetas. 

  

Quando se dá a volta da Exposiç 
nalgum dos pequenos combóios de brin- 
quedo que 1 

  

cem lagartas pintalga- 
das, ao passar pelos: nossos pavilhões 

  

sente-se um ambiente que a nós portu- 
gueses parece conhecido; um perfume 
de estevas e rosmaninho, um sabor a 
água do mar. Para a maioria dos est      

  

geiros, pelo contrário, a impressão é de 

  

completa novidade, É curioso que a olhos 
nórdicos cheguem a parecer antiquados 
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os candieiros arte 

  

nova que na mar- 
gem do lago bri- 
gam com os bota- 
réus dos nos 

  

os 
pavilhões. Creio 
que não consegui- 

  

maior curiosidade 
entre os estran- 
geiros com qual- 
quer construção 
cubística ou de 

carácter exótico- 

  

  -colonial. E há 

tantas e tão belas 

criações deste gé- 
nero em tôda a 

Exposição! O que 
poderíamos nós 
  fazer com a nossa 

   magra dotação que ombreasse com a vizi- 

  

nha Holanda? E onde nos haveríamos de 

inspirar para as três seeções adoptadas : 

  

histórica, metropolitana e de Angola e 

  

Moçambique? No estilo africano (qual?) , 

  

no da Índia, da China, ou deveríamos 

optar por reminiscências sul-america- 

  

nas? Não haveria o perigo de ficarmos   

  

confundidos com colónias alh na re- 

tina do visitante? 

Como se diz que nem tudo que luz é 

  

oiro, também se pode dizer que há muita 
coisa que brilha sem por isso ter custado 

  

rios do loiro metal, Falando apenas do 

exterior dos nossos pavilhões, as está- 

tuas conferem-lhe tal nobreza e digni- 

dade (bem hajam os seus ilustres auto- 

res) que é difícil encontrar no resto da 
Exposição motivo que se lhe compare. 
Também os azulejos despertam grande 

  
UMAS 

  

Use asmero DA EEXIOSIÇÃO CoLostaL DE Paris — (Aguarela de, Hernando 

7 

4 

  

UM SANIPANSO DE ANGU — (Foto IWaroline) 

interêsse entre os visitantes. É género 
pouco conhecido dos estrangeiros e Eles 
sabem apreciar a sua frescura e inge- 
nuidade, O que também lhes é especial- 

  

mente simpático é o pequeno pavil 

  

inspirado nas quintas de recreio qui- 

  

nhentistas, onde os nossos cafés, o chá 
de Moçambique e os doirados vinhos do 

  Pôrto e da Madeira, oferecidos gracio- 
samente pelo sr. Comissário, são os 

mais di plomb 
ticos e indutis 

  

agentes de prog 
ganda. 
Considerada 

todo, creio que 

Secção Portugus   

sa se ressenteme 
falta d 

o do que 
nos da 

  

dotas 

míngua de temp 

preparatório, 

  

que n: 

   
Nati 

ralmente tel 

cipação? 

Marques) 

  

as colóni 

para assentar perfeitamente no que 
   deveria mandar à Exposição, e teria 

terminado também, por certo, que ot 
fósse organizado em Lisboa, não sb 
cumental como artisticamente. Um 

tório é para se ler ou para se ouvit;m 
un 

  

exposição é para ser vista. Que 

     se organiza uma exposição é precis 

    

ber com antecedência o que lá se tem 
meter. 

O que está feito, está feito. E agora 

   amos. originais — deixemo-nos de ja 

  

mais verba. Para a próxima vez 
mos pedir que nos queiram dar tem 
mais tempo; que a boa vontade de tol 
os colaboradores, felizmente, não fal 

Ravúi Lao) 
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O TESMULO DA RAINHA SANTA NA IGREJA DI SANA CLARA DE CorRA 

RAINHA SANTA 
OUTRAS ISABEIS 

nome próprio de Isabel é muito 

   

  

     

   

     

  

    

   

   
    

       

  

Cumprida fielmente a profecia, foi grande voga entre Cristãos. E é natural 
ãe de S. João visitada em Judá por também que, espalhado pelo mundo oci- 

sua prima Maria, futura mãe de Jesus. dental, o nome da-mãe do Precursor 
êste sonoro E di Elisabeth a Maria o primeiro — assumisse formas várias nos vários paí- 

fime de mulher e proliferou, no tempo Avô, justificando assim perfeitamente ses, de acôrdo com o génio peculiar a 
TO espaço, assumindo formas variadís- o seu nome de confessora e veneradora cada uma das línguas respectivas. 

Que tódas se podem reconduzir ao da Divindade: Benta és tu entre as No latim ecl stico manteve a for- 
inicial e bíblico : Elisabeth (ou Eli- mulheres, e bento o fruto do teu ven- ma Elisabeth, hebraica ou próxima do 

tre hebraico —o que a ignorância de quem 
que assim Isto, é claro, não impede que 1 ão chega a saber destrin- 

      

          
    

        
         

      

   

  

        isto escreve    J 
1         

        
        

         
      

meou foi a espôsa do sacerdote Za- nossos tempos incrédulos muita ar. Mas as línguas em que o velho latim | 
a mãe de S. João Baptista. Essa — livre-pensad e inimigas pes- se continuou, modificando-se, adoptaram | 

abeth inicial significava, pelo nome soais de Deus Padre. Mas convém que formas novas, que lhes pareceram mais | 
missão religiosa que lhe coube, se crismem com solenidade no Regist agradáveis e mais doces ao ouvido que a | 
que confessa ou venera Deus. — Civil, desisabelizando-se por coerência, primitiva. E nesta evolução se adian- ' 
eu bem êste nome. para não serem etimolôgicamente ridí- taram e distinguiram naturalmentes os | 

  

  

  Egundo a narração do evangelista — culas e contraditórias. Assim reforçará — falares tão mus Itália. Estes 
Liicas, o anjo Gabriel anunciou à a sua crença muito religiosa de que não introduziram logo, de acôrdo com o sen- 

árias que, sem embargo da idade — se deve crer na religião. timento artístico da fina gente que os | 
da dos dois cônjuges, a sua mu- Dada a alta significação e nobre tra- — usava, na noção puramente mística, a 

à Elisabeth havia de conceber um — dição do nome de Elisabeth não admira — ideia plástica de «beleza», que se lhe 
que, na Tdade-Média, êle viesse a ter impunha ao baptizar as lindas pequeni 
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  que haviam, crescendo, de vir a ser 
s mulheres, Foi assim que Elisabeth 

transformou em Isabella. 
As línguas germânica 

foram mais tradicionalistas : nelas per- 
durou a forma primitiva, sem deixar 
de haver também, como no italiano, assi- 
milação do nome bíblico e cristão com 
outros germânicos e pag: 
nas línguas nórdicas, 

Assim como o final do nome Elisa- 
betl: sugeriu à Itália a substituição por 
abe im, no alemão, a primeira 
parte, «elisa...» veio a aproximar-se de 

velhos nomes germânicos, como Else, 
Hlse, que significavam espírito ou génio 
feminino da água, qualquer coisa como 
ondina. 

    

  

e saxónicas 

          

  los, existentes   

  

   

  

  

O francês foi eclesiástico, conservando 
a forma bíblica e adoptando também a 
sugestão de Ttália, com as formas 1sa- 
beau, Isabelle, E, mais ou menos, o espa- 
nhol e o português seguiram na esteira 
italiana, pois de Itália nos veio à Penín- 
sula, nos tempos medievais, parte boa da 
cultura e da língua. A nossa forma, [sa- 
bel, é das mais gratas ao nosso ouvido, 
pelo encanto de uma terminação não só 

rara, senão única, 
ão ao feminino. 

r nos desdobramentos e pro- 
pelos quais se ramificaram do 

tronco original e primitivo muitos nomes 
diversos que aparentemente 

    

  

  

    

  

sonora, 

  

na sua 
     

  

ações,    

nada têm 

  

com êle. 
É o caso de Betty, de Bettina, de 

ilisa, originadas ou na supressão do fi- 
nal (Elisa), ou na do princípio da pa 
    

    

  
os de formação de novos 

s pela deformação dos ar 
tigos é fregiiente em tódas as línguas. 
Vem, em regra, do pendor maternal de 
reduzir a uma ou duas sílabas os nomes 
dos filhos pequeninos, imitando 
a língua de trapos dos maiorzinhos. As- 
sim nasceram Lina de Adelina, Tina de 
Albertina, Hans de Johannes, e outros 
muitos. 

   

  

     

  

  vezes 

  

   

Quatro Isabeis foram santas, e muitas 
foram raínhas. Duas das Isabeis santifi- 
cadas foram raínhas também : Santa Isa- 
bel de Hungria (1207 à 1231), é a mai 
conhecida no mundo; Santa Isabel de 

ão e Portugal (1271 a 1336,) nasceu 
meio século depois da morte daquela e 
herdou, por testamentária popular, a 

arte da: sua lenda poetic: 
ra nós Portugueses, a Raínha Santa 

por excelência. A sua festa, que o calen- 
dário marca a 8 de Julho, realizou-se 
agora em Coimbra, com a solenidade h 
bitual. 

primeira Santa Isabel, na ordem 
cronológica, é a Elisabeth da Escritur: 
Mereceu a beatitude, não só por ser mãi 

26 

  

      

       

  

     

    

     

  

de S. João Baptista, mas por ter cons 
guido salvá-lo da 
ocasião do morticínio de recem-nascidos, 

  

iha de Herodes, por 

ordenado por êsse infanticida em série. 
Mais tarde retirou-se para o deserto con- 
templativo e ali terminou santamente os 

seus longos dias. 

  

A segunda é alemã, e medieval como 
as duas raín é Santa Isabel 
de Schnange. Nasceu em 1138, morreu 

em 1165, anos de idade, Foi 

       santas 

  com 27 

  

  

monja beneditina desde os 12, no mos- 
teiro de S, Florindo (Bonn), onde teve 
muitas visões, cuj o recolheu 

  

de Egberto. 
Das Isabeis que apenas foram raíuhas, 

mas o foram bem, seria condenável n 
citar ao menos duas: Isabel, a Católica, 
é Isabel de Inglaterra. Ambas 
fazendo muita falta, respectivamente, à 
Espanha e ao Império Britânico. Por- 
que essa duas raínhas foram, como é sa- 
bido, grandes reis grandes reis 
mereceram sempre êste grande título por 
terem feito forte a fraca gente, E a gente 
é tanto mais fraca quanto mais se santi- 
fica Sua Majestade o Indivíduo, isto é, 

  

seu irmão, o 

    

  estão 
     

  

     

  e os 

  

  

  

      

quanto mais a soma “Fodo-o-Mundo 
confunde com Ninguém. 

A raínha Santa Isabel de Hungriail 

pirou abundantemente os bons escultor 
e pintores, indivíduos exorbitantes. 
dela uma estatueta talhada em madeira 
que se atribui a Alberto Diirer. Hold 
Sénior representou-a curando os en 
mos, e êste seu quadro está guardadol 
museu de Munique. A tela de Munilh 
Santa Isabel a tratar dos tinhosos, é 

rademia de Madri 
rosas tem sido repre 

várias vezes por artistas modernos, qd 
ch em 1838, e Duhufe em 18) 
ssa Raínha Santa fêz 

bém, da Arte e para a Arte, uma ob 
-prima imortal — imortal, pelo mem 
enquanto um Indivíduo, ou muitos, 
deitarem fogo ao antigo convento O 
ela se guarda. É a imagem delicia 
mente concebida, esculpida e col 
por Antônio Teixeira Lopes —um 
víduo que também se permitiu excel 
a craveira do Indivíduo. majestático,) 

        

    

  

  

  

  

    

  

   

    

   
   

  

     
  

AgostinHo DE Campos



    

  

   
   

     
     

   
    

   
   

   
    

Mulheres 

IA. abrir esta sceção Ilustração Femini 
o, pregunto a mim própria:—Há, real 
mente, ent Portugal mulheres que mereçam 
dis do que à habitual Página Feminina com 
Recitas de bôlos, menus econômico: ê 
fes de almofadas é receitas para tirar 
Se à pregunta é fácil, a resposta é difícil 
Excenção Aparte — belas excepçõis que seria 
justo esquecer — haverá mulheres, em Por 
gal, que 
Seguem as modas, que procurem o aliment 
pifitual como procuram as receitas dos pt 

lis, que se enfeitem por dentro com o n 
Mb cuidado com que se enfeitam por fora 
Maverá muitas mulheres que já não confun 
dam Proust com Prévost? Haverá — já não 
ligo muitas, mas algumas —que achem 
mus, insofismavelmente máus os livros de 
Monge Ohnet —êsses  rebuçados envolvidos 
Em papel côr de rosa da literatura francesa ? 
Qreio que sim, é possível que sim. De resto, 
O pessimismo é uma doença contagiosa qu 
Be deve combater. Sejamos optimistas por 
lemperamento, ou, quan 
pieiocínio. De que serve duvidar se a dúvida 
fjos pode, talvez, evitar uma dolorosa certeza ? 
Partamos, pois, dêste princípio: A mulher 

ortuguesa já não se contenta hoje, no cam 
o da literatura, com os folhetins do seu 

gosta de' lêr, tem curiosidades into 
procura estar ao par das literaturas 

esquecer os precursores das 
não muda de conversa 

tando lhe falam em Claudel on Valéry; já 
não delira com Henri Bordeaux ; já não ousa 
ir de Girandowx ; já não atira com a pala 
via «cabotino», como quem atira uma pedra, 
quem não empregar, depois dos substanti 
os da praxe os adjectivos da praxe; 1ê 
muito e compreende o que lê; já não « 
ler opinióis sóbre aquilo que não entend 

Mas, se assim é, porque estão vazias as 
? Porque se vendem mais chapéus 

livros? Porque não há ainda uma boa 
fura feminina se já há tantas literatas ? 

do as respostas têm de. ser; menos 
veis, o mais prudente é não fazer as 

Preguntas. 
À mulher portuguesa, ainda há bem pou 

Os anos, suportava sem revolta a ideia 
er, junto do homem, um ser útil, necessá 

indispensável até, mas vagamente inte 
or, Porquê? Porque o homem assim o exi 
gia? Não creio. 1; possível que muitos ho 
Mens se contentem com a mulher-dona de 

à que apenas sabe coser meias na perfei 
é fazer as 1 

jo são êsses, com certeza, os homens 

     

        

  

mas ideias modernas como 

    

     

    

» mais não seja, por    

  

      

     
   

  

  

  

     
    
    

  

   

  

  

    
    ais complicadas iguarias, 

  

mas 
ijse dirigem, pelo fulgor das ideias, os desti 
Nos do país. Vara o homem simples a mulher 
Simples... Evidentemente. Duas metades fa 
gem um todo e o todo é tanto mais perícito 
uinto mais se ajustam as metades, Mas, 
Re O homem é inteligente, culto, avançado 

coisas do espírito, como pode contentar 
ese com à mulher boneca—a mais perigosa 
Me tôdas — ou com a mulher-formiga, inc 
faz de ser, de vez em quando, cigarra? 

À um grande êrro de tactica a mulher afir- 
mar com « não sou de literati 
fês,» O homem ouve, sorri, aprova... e vai 
procurar, fóra de casa, a companheira, a eu 
nirada capaz de se interessar pelos seus 
dciaques, é certo, mas também pelas suas 
ileias, 

Quer isto dizer que tódas as mulheres de- 
em ser literatas 7 Deus os livre de semc 
Iiante horror. Se não existissem carpintei 

iredores, deputados, caixeiros e dou 
todos os homens 

    
  

   
    

  

   

    

pelos seus. projectos. 
  

      

   
   

  

para sempre, à Poesia 
preciso é que a mulher 

dade : um bom livro não é nunca um 
igo, e é, antes, quási sempre, um está 

E ilo, um tónico de efeitos fulminantes. 
E acreditem... Se Molitre voltasse a este 

mundo seria o primeiro a dar a mão à pal- 
at 

  e convença 

    
    

    

Eve 

    

  
  

Rapsód 

Apareceu, há tempos, num 

  

  

jornal francês, um artigo 

«Le 
Maris...» 

Porquê? Porque a mulher portuguesa sacri 
ficon sempre o, cérebro ao coração, porque, 
quando ama, deixa de pensar por conta pró. 
pria, porque, ao nascer-lhe o primeiro filho, 
atira irremediavelmente para traz das costa 

independência e porque, 
não hesitou nunca 

  

tôdas as veleidades « 

  

entre um verso e um b 
pre      iu sempre o beij 

É ou não é, afinal, o pi 
jama um trajo tudo quant 
há de mais decente para 

  

usar nas praias 
Em Deanville, em Biarritz, 

s praias que marcam na Europa, O 
, prático, simples, foi adoptado 

pelas elegantes sem discussão, 
Chovem os argumentos a seu favor, A mu 

lher, pijama, tem os movimentos livre 
pode estender-se à vontade na areia sem temer 
olhares indiseretos e — supremo argumento 
poupa as roupas de sêda que a água salgada 

samente 
Mas se é assim prático, econômico € honest 

    

    

      

se as mulheres o aceitaram sem discussão, po 
que é que com t 
discussões? Simplesmente porque o pija 
praia, o verdadeiro, o único digno das eleg 
tes de Deanville, o Pijama com P grande é com. 
prido, amplo, afogado, mas transparente, trans. 
parente como o céu, como a água numa linda 

maridos o repel       

    

       
manhã de estio. 

A jornalista Yvonne Os: 
troga” entrevistou, há 
pos, uma jóvem arqueólog: 
francesa que, no Alto Egito, 
trabalhou durante meses na 

necropole, A certa altura, o pai da jóvem, que 
assistia à entrevista, preguntou à queima-rouy 

à Yvonne Ostroga 
Com que então acha que uma múmia é 

interessante do que um marido 
Não sei... Depende 
Depende de quê? 
Do marid 

jóvem arqueóloga, que sofrera talvez 
decepção, fêz um gesto afir 

      

mais    

p 
uma irremediável 

  

mativo e acariciou dôcemente uma cabeça de 

  

  As revistas, em Lisboa, 
começam, finalmente, a ter 

F um aspecto menos desola- 
dor. Cenários bons, de vez 

figurinos de bom gôsto, muitas 
istas magras e lavadas, versos que 

am sentido, bailarinas aceitáveis, 

  

em quand 
     

  

Mas, nos finais dos actos, os actores permi 
tem-se a liberdade ponco estética de virem 
agradecer as palmas do público em gabardine 

la, em casaco de abafar, é 
quimono japonês, em” guarda-pó de enfe 
Aa TRAMA e ncia, GUaró cm pai de banho 

O resultado é desastroso, Desaparece a ficção, 
volta a realidade, e, em vez do Príncipe Encan 
tado 
de 
fície o polícia e a criada de servir 

    

em roupão de f 
   

da girl com olhos de boneca, da Fada côr 
   q e do galã sentimental, vem à super 

Quem regressa do estran- 
geiro nota sempre que, em 

  

ortugal, muitas senhoras 
usam, pelas ruas, vestidos 

que outros países, só se usam em recepções, 
bailes, clubes, ete 

A explicação é fácil. Em Lisboa a vida 
social é exígua e para raros apenas, Não há 
grandes hoteis, nem grandes centros de di- 

Por êsse motiy 
vestidos elegantes, vê 
to 
armários, definitivamente inúteis 

  

  

  

  
as mulheres qué possuem 

m-se obrigadas a exibi 
no Chiado, — para que não apodreçam, nos      

   



| 

  

AS" IMPRESSÕES DA ILUSTRE 

ESCRITORA PRANCESA CICY 

JEAN-JAVAL SOBRE -PORTUGAR     

A allustração», ao iniciar a publicação das suas páginas femininas, leve a 

ideia de pedir às escritoras que já nos visitaram, as suas impressões sôbre Portu-     

gal em pequenos artigos inéditos. 
Desta maneira ficarão as nossas leitoras ao corrente do que pensam, dos nossos 

costumes e das nossas paisagens, as figuras mais representativas do mundo das le- 

  

tras, das artes e das ciências. 

A primeira a responder ao nosso apélo foi Lily Jean-Javal, prosadora:de reais   

  méritos, autora de vários romances e de poemas em prosa entre os quais se desta- 

  

cam; «Une Femme pleures, «La Quenouille du Bonheur, premiado pela Aca- 
demia Francesa, «Le Brasier», «Noémiv, «L'Inquidtes, «Vers le Soleil de Minuily 

  

e, recentemente, «Sous le charme du Portugal», Pelo seu real valor, por esta úl- 

tima obra e, finalmente, pelo caloroso artigo que hoje publicamos, Lily Jean- 

  -Javal tem direito à admiração e ao reconhecimento de todos os portugue: 

  

as 

   

          

     

A 
ME SN HS 

VA Co 

A 

PORTUGA 

E s minhas impressões sôbre Port 
gal? São tão profundas, tão dive 
que tive de escrever um livro 

   

as resumir. Impossível diz 
de linhas. Como 

primir-lhes, num tão curto 

    

meu deslumbramento: perante a 
gem-ora grandiosa, ora cheia dum si 

mas: sempre dum colorida) 
duma 

encanto 

  

    
    

  

    

    

   

   
    

   
    

  

    
    

    

    

minha emoç 
1 que vai desde 

  

que Paris se orgulha de expor, neste 
mento, algumas obras primas, coma 

célebre tríptico do Infante, de M 
Gonçalves, ou da música, incarnada 

toc 
nostalgiea: da. Lusitânia? Será p 

r-lhes ainda todo o meu entus 

perante as: velha 
f descobertas 

êsse-belo' passado. de -nobr: 
roísmo? 

Se 

  

   

  

Fado, em que vib 

  

     

  

mosa 

    

possível tentar exprimir, 8 

duas palavras, o fluxo de pensamenh 
e de reminiscências que me acudir 
em presença dos maranos, ê 
que escaparam à Inquis ; 
taram, pouco a pouco, a liberdade das 

religião, — êsses judeus cujos ante) 
sados foram irmãos dos meu: tepa 

    

     



   

  

ILUSTRAÇÃO 

    
Cio época tem o seu prazer "e ca 
uma época. Há cem anos, quando o ro 

prazer denuncia 

  

antismo flória na 

  

literatura e nos salões, recitava-se-ao piano, de olhos em 
alvo e imãos no coração. 

As meninas safam dos conventos, sem conhecer o sol, 
encontravam na vida a mesma serenidade e a mesma paz 

  

dos claustros. 

Os prazeres mundanos não eram complicados : 08. Ca 

  

los abria, sempre, num mês infalível ; os ambientes dos 
chás eram trangiilos e quietos ; os namorados usavam as 
flores, como palavras duma língua simbólica ; e nas reii- 

s velhos jogavam um xadr   
niões, enquanto os 1 
ciente, as senhoras, com um novêlo verde no regaço, borda- 

  

s pa- 

vam panos inúteis, ou então diziam, num tom sentimental, 
    a histór 

Sepulcro 
Como tôdas viviam felizes, faziam esforços enormes para 

macabra dos dois apaixonados, no Noivado 

sofrerem dores abstractas e pocticas. 
Bra a época fácil, agradável, pueril, dos versos retum- 

bantes e das atitudes afectadas, A vida resumia-se em 

  

amar, fazer versos e vestir bem. + 

  

Logo a seguir à Grande Guerra inventou-se o jazz-band, 
do black-botton. A 

ar do 
loucura     1 vertigem do charleston, 

desordem teve como consegiiência a desordem, o tr   
gem ao klaxon 

ou-se, Muitas mulheres abando- 

canhão deu 01 

À vida social transfo 

naram, talvez tr 
almofadas... Os salões deixaram de ter a serenidade duma 

   

  

nsitôriamente, os bordados e os riscos das 

  

cela, Já ninguém recita ao piano. Os aparelhos de Râdio- 
t 

para dentro de casa. 
Hoje, neste momento utilitarista em que chega a ser 

nds de Londres e de Berlim 

  

fon azem-nos os jaz 
     

clegante falar em dinheiro, em negócios, em que todos,     
  

mais ou menos, teem a sua combine, o jogo é o grande 
prazer do dia, o passatempo da moda. As cartas e as pedras 

  

substituiram o galanteio e o madrigal. As mulheres já 
quási não dansam, quási não conversam : jogam 

  

Jogam o bria que lhes dá um vago ar intelectual 
co mah-jong—a cterna chinesice 
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r
r
 

    

    
    
      

ida, O    
idas as audácias, O balde de à 

nvariâvelmente, sóbre o en 

  

jos raros animadores da 

literário 

io» não dá para 
ilizado, espuma da lnropa 

va de teatro 

  

ele... E encontrada a «fórmula o 
ficam 

na sua mediocridade, no seu como! 
ps muito contentes, 

  

fumando cigarros, bebendo café e lai 

Mas labve 

  

me E possível 
dê o fim dê o que nós desejamos. 

xemp e ilustrar éste arrazoado, AS 
istas portuguesas, as revistas de lealro 

    condenadas a um eterno mau gósto,      
mbalazanas», po 

  

    melo» não dava para mais 
não se resignou ao dogmas. Tantas observa: 
ções fêz, tanto gritou, que as emprêsas para 
agradar a éste ou âquéle, principiaram a enco:      

tamente, cortinas cenários, a An 
, a Leitão de Barros 
para isso, é o ame       

s cenários que chega: 

  

vam a pintar a manta 
Em “ola da «llusl 

da allustração», que 
es pruden 

meten-se em boa ...O ame 

principia oiço as 
se bem intencionadas      

» não dá 

  

Voc 
para. isso 

Que me importa o meio? Cerlas iniciativas 

  

  

Enquanto não safrmos dêsse comodismo, désse 
fatalismo, não criaremos a atmosfera de que 
mecisamos para fazermos boa figura entre as 
MaçOBssgue comandam a nossa época... «llustra- 

N ge de realizar, no número do 
ilusões 

  

    

  

    

mas pretende, justamente, criar 
ncio em que ela navegue, em que a sua vida 

nciov não dá? Paciência... Var 

    

ANTÓNIO FERRO. 

  

   
     

  

    

  

    

  

    
    
       

  

Debaixo do « À sombra da Academias OR 
    

    
     
    
   
       

  

  

  
  

    

     

  

    

                        

    
   

    

        

Erico BRAGA TEM ANDADO POR 
PORTUGAL FÓRA, DE AUTOMÓVEL, ATRÍS 
DAS COSTUREIRAS... O «GIRASSOL ADS 
DA MEXE... PÔs-SE O us0L», MAS ERICO 
BRAGA «GIRAM... DO MAL O MENOS, 

o 
«Os ConDENADOS» E A «VOLTAM AS 

DUAS INTERESSANTES PEÇAS DA SE) 
D. VIRGÍNIA VITORINO, PARECEM-SE TAS 
TANTE UMA COM A OUTRA... NÃO TER 
SIDO MAIS JUSTO CHAMAR-LHES «IDA É 
«Vota»? 

  

º 
FeEm-sE cHaMADO À Costa DO SO 

Costa Do Soxo, Costa DO VENTO, EM 
INJUSTAS, PORQUEJE 

ss 

  

  

gre. ExPRESSC 
ESTORIL HÁ DE SER, DENTRO DE AL 
ANOS, O GRANDE CARTAZ DE PORTUGAL 
MAS, JÁ AGORA, PORQUE NÃO LHE CHRM 
MAR TAMBÉM CostTA DO SÓ? 

o 
NINGUÉM ACREDITA QUE O CEDRO 

Ramava Curto sijá O DA Praça DE 
RIO DE JANEIRO, PORQUE TÓDA A GENE 
SABE QUÊ ESSA ÁRVORE NÃO TEM A aaa 
MADA CURTA», ANTES PELO CONTRÁRIOS 

fist É O CHAMADO «TROCADILHO IH 
FALÍVEL» QUE TÓDA A GENTE VAL DEM 

  

      

COBRIR



    

          lumbano 

   ANOS a atenção dos nossos leitores para a 
do nosso número de hoje: um maravi- 

inédito de Mestre Columbano 
undo Conde de Arnoso, 

À criança, com o trajo usado pelos págens 
mpo dos reis de Portugal. 

notável por nos revelar um 
banio diferente do definitivo, um Colun 
1 crepúsculos nem penumbi 

mente cedido pelo sr. Mário de 
do dr, José de Arruci 

   

  

     
    

     
       

   
       

          

        
        
    
      
      
     
     
    

    

      
      

   

   

  

         

  

Arruel: 

  

   
metal não; de oiro! 

publicista ilustr 

   
  

    
nhado em sangue, e s er se se 
Se a sua vida estava por mor 

ao hospital de 
O pessonl « 

Médico o exam! 
dexava consigo. 
Um relógio 

Dão ouvir isto, Pires A: 
mpastado sôbre os olho 

é várias fe ho corpo, 
saber ainda se se salvaria ou se 

    

  

serviço proceder 
asse, a um inven 

      

   

        

) 
í 

PONIARINO JERANCIS, VISTO tUM TEIXEIRA Came, 

  

anel com três pedras q 
sas, se- verdadeiras, 
sim senhor! — gritou 
estendi es Avelanoso ; — Sabe, 

à um anel com três brilhantes, € 

  

não se sabe 

  

      

  

  

    
onde estay 
sim senhor! 
dos bons! 

       

Espelhos mágicos 

    

Os actores Vasco 
tam assiduame 

usa do 
Mandá 

nosso cam 
tório 

  

     te o Capitólio, Porqu 
apete rolantes ? 

m redactor 
presentou-nos o seguinte rela- 

    

  

purar o caso, e o 

    

es dois actor 
respectivos bilhetes, 
ssentam-se, durante dez minutos, 

nada. Em seguida descem a escad 
estão os espelhos... Essa descida de 
menos uma hora 

são as seguintes: o actor Vasto 
s frente do espelho que emma- 
grece, e fica ali tempos infinitos a gozar a ilu- 
são de que está na espinha 

O actor Samwel Dinis, diante do espelho q! 
fuz engordar, olha com alegria para a suo jma- 
gem, que pesa, pelo menos, 109 q 

s, depois de comprarem os 
te e sobem no tapete rola   

  

    
     

        
    

A velhice e a mocidade 

Tomie de Castro tem apenas 
novo, Quad 

viagem aos Açores, o presidente da 
Comercial de Angra do Heroismo fêz todos os 

ços possíveis para ter uma entrevista com 
Não lhe foi possível, porém, sa 

sen desejo quando da passagem do escritor para 
Mas, no regresso, Ferreira de 

mal desembarcou 
o o deixaram 

   

      
   

Assoc 

     
    

stro 
entre dois emis- 
quanto n 

ório do presidente da Asso 

  

  

  

As suas mãos aperinvam o 
vata é os seus olhos dirigi 
como se esperassem mais alguém 

de cerimônia 
então, que um dos emissá 

dendo o equívoco, apresentou : 
O SE Merreira de Cast 

nervoso, o preside 
volton-se com a ma 

1 para se desculpar 
Mas eu não supunha 
esperava um home 

2 escreve com 

  

    alguém que 
    jos, compreen- 

      

    

  

    
    ito mais velho. T que 
uma pessoa que já tem juízo! 

1 de Castro é apresentado 
dactor de «O Séculos 

» julgando que quem 
dastante cla 

  

     
    a um velhote ce 

E logo, o bx 
fêz a apresentaç 
corrige 

— Filho dum redactor de 
verdade ? 

     

  

«O Século», não é 

Equívoco 

No último número de Ilustração atribui 
sr. Menezes e Castro a qualidade de e: 
figuras que ornamentavam um carro que se 
encorporou no Cortejo da Semana da Tuber- 
culose, em Coimbra 

Trata-se dum equivoco, devido à uma Jamen- 
tável confusão da nossa parte 
Quem modelou as estátuas foi o sr. António 

Gomes, e quem as pintou foi o sr, Saúl de Al- 
meida, dois distintos artistas de Coimbra 
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JORNAL LUMINOSO 
«llustração» publicará, no. próximo número, 

um artigo de Ferreira de Castro com éste lf- 
tulo: «1900 em Portugal 

«llusiração» de 15 de Selembro será dedi- 
cada ao 5.º Congresso Internacional de Crílica, 
« obedecerá a esta legenda: «magons de Por- 
lugats. Paisagens, costumes e trajos portugue- 
ses, bonecos de barro, etc, cle 

O nosso director António Ferro está traba: 
lhando numa peça em três actos, para ser re- 
presentada, na próxima época, num teatro ainda 
não determinado, 

O dr. Brito Camacho pensa partir breve- 
nte para a Terra Santa, onde se irá documen- 
para tum lfvro que tenciona escr 
Ocrdf. Joaquin Mando. está 

numa obra que se intitulará «Pedras 
construção aum mundo» 

O novo romance de Aquilino 
será publicado no próximo inverno, 

Está já impressa, do ser posta à 
venda em Outubro, a terceira edição do. ro- 
mance «Emigrantes», de Ferreira de Castr 
cujas obras passaram a ser editadas pela 
ria Guimarais & CA, 

  

    

  

  

      
  

  

trabalhando 
para a 

  

Ribeiro só 

    

       

 



so ILUSTRAÇ 

E: forma de libelo, dum fetichismo 

manipulado à mancira do que 

  

verbal 
existe de pior em Fialho, vi, deduzir há 

António Nobre, pouco, contra o poeta 

    

uma acusação vaga, inerte de ideias, ma 
contundente de desprêso e grosseria 

Dir-se-ia que há na inspiração doente 
de Nobre uma voluntariedade de mau 

ôsto, um exibicionismo repugnânte de 
hemoptises e espectorações 

  

Certo, le notar que “todos os do: 
cumentos literários onde a tuberculose 
deixou a sua empreinte melancólica não 
contém aquelà auto-observação sinistra 

A doença influiu em Rodenbach e em 

Samain mas não constituiu o objecto da 
emotividade lírica dos poetas.-Foi a crf- 
tica doce outonalidade de que viu na 
Rodenbach-e na beleza crepuscular de 

  

  Samain à influência psicológica da doen- 
ça. Poderá dizer-se : sem um 'gôsto lite-   

rário mórbido, mais sugerido que espon- 
tânco, sem a influência da escola. deca- 

    

E “O 

lente, em suma: Nobre 
não teria feito aquela ele 

orpo gia directa do seu 
heio 

  

Não esqueçamos que no 
ambiente literário flu 

tuavaa pregunta dos Gon 

  

court: «La maladie nºe 
elle pas pour un peu dans 
la valeur de notre ceuvre» 

    

  

Méra sugestão lite 

ria, é intuitivo, nunca 
daria versos como os de 

Antônio Nobre, Há no 

seu deslumbramento in 
fantil uma consequência 
profunda da liberdade 
que o romantismo deu aos 

escritores de falarem de si. Por uma ten- 

    

dência natural, alguns ficaram embeve- 
cidos na contemplação de si próprios 

o-caso literário do Nobre, conside 

  

rado nas suas origens remotas 
Mas o seu mal disfarçado desejo abs 

do de sofrer, 0 seu juto-pietismo vo: 

tiioso, êsse orgulho mórbido do pró   up) 

  

prio aviltamento, a volupia da desg 
como eu já o disse (') constituem uma 
aberração de sensibilidade nacional a que 

êle deu uma voz de quebranto e irresis- 

  

1! li 

  

  

  

À débil espiritualidade, a fadiga con- 
anita perante um mundo exterior, o 
lirismo primário que se nutre directa- 
mente da própria miséria física, essa 
coragem triste de pôr em cânticos uma 

  

enfermidade fatal, êsse temperamento 
literário rudimentar que, animalmente, 
faz das próprias pústulas o objecto do 

SU 

ABSURDO DE SOFRER 

ANTONIO 
NO BRA 

DESEJO 

cu apetite, constituem na obra de Nobrs 
um facto social. 

Creio profundamente que êsse facto sê 

possa deixar produzir, mas, para tan 
é necessário que antes de tudo se fa 
ama revisão cuidada na personalidale 
   ica do português, Razão porque 

  o último movimento higienista contrud 
tuberculose é, quanto a mim, o (mia) 
intoma sério duma renascença nacional 
Mas não: confundamos o que Antóuil 
Nobre acusa de todos nós com o que Be 

icusa exclusivamente déle. Não avi 

  

À sua individualidade literária sia 

ular 

  

Só êle soube captar aralma sensível dE 

certos ambientes, 

  

*Podos os lugares de que falou ficara 
impregnados de beatude e a paisagem 

Coimbra guardará, para todo o semp 
memória dos seus males. Porque 

  

us versos conteem — magia do gém 
literário — êsse poder de diluição verdl 

em emoção pura, envolveu tôdas as Gi 
as de que falou num crepúsculo pas 

pétuo 
Parece que à palavra, nos grand 

artistas, não é mais do que um reage 
necessário à verificação, pelos mortas 

da existência das grandes possibilidadã 
do Inverosímil 

Dada, porém, a crise progressiva ll 
  pírito, bem pior que a crise económiaa 

  

António Nobre, dentro em pouco, sal 

  

apenas considerado como uma espécie 
vítima histórica do terrível mal e, na sã 
obra, pouco mais haverá do que um 
grande sugestão de luar e de miasmas 

Será possível? 

ARTUR RiBeIRO LOPES; 

 



ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAL 

NO PARQUE 

DE 

VINCENNES 

                          

 



    

    

   
   

ILU 

  

RAÇÃO 

EXPOSIÇÃO 
PORTUGUESA 
NÃO SALAS 

DO 

  

       

  

Arte Antiga, 
apoio do Mestre   

  

  A SUA ONDE ESTO EXPOSTOS OS gUIDROS DE Corunmaxo À SMA ONDE SE ADMIRAN OS TRÍMICOS DE NUNO GONÇALVES E AS TAMCNRIAS DE AR uma 
(Foto Berthelomier) (Foto perthelomied 

E



    

   

   

      

    

   

        

   

   

    

   
   

  

   
    

DS NOSSOS MENINOS 
A   quantas virtudes são ito mais difícil « 

conseguimos à custa de muit 
muita inteligêm 

ros nossos filhos, por exemplo, 

  

Eneessárias para que um corpo viril 

   

  

de e de alegria, se incline n 1 e de muitas rená      
  

juvenil nos diga, vinte quando o sem desejo é correr Il 
      á-los calar quando j     

    as das suas pregunta 
ponto éles podem levar o martírio d 

-vesti-los de sêd: 

e Deus sabe a que 
À tarefa de educar um filho, de dar-lhe 

  

Mente, de começar no berço. 
dez anos depende, quási sempre, tudo o que 

tudes e os vícios, o vigor 

      
mente, envolvê-los demasiado na 
nossos cuidados, pô        lhes o colete de fórças 

    Amar os filhos 

é preciso também 
o mal e para o bem da vida 

  

camisolas vári 
quarido há tantos frutos mad 
o vôo inquieto dos primeiros passos, dos pri- 

  

meiros gestos, são tros inconscientes que 

  

   
ILUSTRAÇÃO 

    

  

   
    

  

e dolorosa revolta: «Quando eu f 

rde, sob o pr 
los sisten 

gá-los a obedecer apenas para que sej 
dientes, sem lhes explicar as raz 
onvir as suas próprias razois, é fazer d 
uns escravos sem personalidade, de antemão 

bito e por edu- 

  

   
  vencidos e convencidos por h 

caç 
E bem mais difícil do que se pensa fazer 

    

um menino feliz, 
À escólha dos próprios brinquedos não é 

  

tão fácil como parece à primeira vista e faz 
ma   a mãi que esbanja o dinheiro à tõa sem 
se preocupar com as predilecçõis, com as ma 
nias de cada um dos seus filhos. 

Os brinquedos, a bem dizer, são o pri- 
meiro elemento educativo de que nos dev 
mos servir, A influência dos b 
tão grande, tão forte, que Joífre, o grande 
general Joffre, costumava dizer ; 

Talvez 

  

quedos é     

  

      tivesse escolhido a carreira 
militar se não me tivessem dado, aos cinco 

  uma caixa de soldados de chumbo, 

Não vou afirmar, evidentemente, que o 
menino que gosta de chicotes será mais tarde 

cocheiro e que um ontro que prefere as bolas 
será mais tarde um «az» de foot-ball, Todos 

os critérios rígidos são maus, mas o que é 
certo é que na escólha dum brinquedo uma 
criança revela, quási sempre, uma oc 
uma preferência, 

Foraiu, que a sua família destinava à buro- 
cracia, encontrou na rua ul de is 

e a sua vocação manifestou-se 
tamente, 
Mas não são 

    

caixa          
de côres 

      

enas os brinquédos que in- 
fluem nã vocação futura, Uma palavra, um 
gesto, um simples objecto, podem ter uma 
influência decisiva, — como tentarei provar 
numa próxima crónica, 

  

  

FERNANDA DK CasTRO, 
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A CTUALHIDADER 

  
 



ARODIANDO um verso de Petrarca, costu- 
Mo recitar, em péssimo italianc 

    

   
   
   

  

    

ma à 

  

cosa mobil per natura... 

a história do 
ade, A ela se 

não só 0s princípios físicos em queo 
ascia, mas ainda o destino ciémero 

Não é possível compreender 

    mento c 
ores do cinema (Robi 

“harensol, Boisyvon, Ferri 
mi, Emilio Ghione, etc.) teem adoptado 

tmânimemente um critério qualitativo, 
grando os filmes só por si, com o que nê 
atribui para o aperfeiçoamento técnico 
ção artística da arte cincimatográfic 

     

      

   

     
   
   
    

arbo. 
dêstes   um cada um 

m escolhidos arbitrã 
é De facto, cada um dêles evolniu 
igno do actor ou actriz que, durante 
igiu maior popularidade. 

nte o primeiro cic 
f põe-se sôbre todos os outros. 
$êo único actor verdadeiramente cinem 

sse tempo em que os papéis de 

rotu 

  

    

    

», nebuloso, o nome 

    

    
  

  

cinema site 
Bars 
disy 

  

entregav 
Sarah Bernhardt. 

te de chapéu alto, facilmente 
do drama histórico relâmpago. 

Durante o segundo ciclo, 

  

Foi o ciclo do 
vencedor 

      

heróico, aventu- 
      
    

        

reiro, e a lavaliere de Pearl White 
ape am todos os rapazes que andavam 
no liceu. A seu lado, surgiu uma legião de 
cavale 
do mistér 

No terceiro ciclo, 
Bertin é ide 
damas de he 
reli, Ci 
rien Sardou. 

s e Jadrá 
as séries, 

sentimental, 1 
atrada na Enropa inteira. 
or: Pina Manichelli, Lya 

avessado de Bataille e 

s, Foi a vertigem   

  

ncesca 
Duas 

1!      
     ma to- 

    

   

  

o americana. 
- Douglas 
valor, não 

rido de Mary 

  

noiva do munde 
  

ks, não obstante todo o se 
      

  

   

     

    
  

    
   

consegue ser sen 
ford, A human: 

   

        

  toh Valentino começam 
mente as cinéfilas. 

o sexto ciclo, 

  

abimos de 
sa-se da sua romântica e valent 
nheira, Adora Greta Garbo, Gre 
para êle, qualquer coisa de de: 
indefinida e distante, 
se disse «a Duse». E essa partícula, que d 

da mulher vulg 

  

ulgaris   

    

    

Diz-se ui 
   

zarbos, como. 

  

tingue a div é o mais 

  

ILUSTRAÇÃO 

     ta Garbo. consegue realmente pairar 
muito acima do nível médio do mundo a que 

  pertence, Por intel 
sima sensibilidade, 

facilmente pelas intri 
Hollyweod nem pe 
city 
de sonho e de 

ebseuro on misterioso no que se refere 

ência, ou por singularis 
dleis: 

  

não se abocanhar 
      stidores de 

bes dos publi 
men. À sua volta, criou-se uma atmosf 

as dos | 
  

    s espeentas 
    

    

    

respeito, que 

  

mas que envolvea sua personal 
expuig 

Sabe-se que nasceu duns Gustafíson quais- 
presente duma auréola mística in   

quer, no) 

  

nais e pobretões ; que vendeu cha 
e andou 

eproduzida em catálogos e em jornais de mo: 
as ; que entrou no palco e no estúdio com o pé 

direito, graças à sorte, como tantas outras... 
Mas, a partir de então, a sua carreira tem 

qualquer coi: a torna har- 
, do mesmo tempo, sibilina 
arbo tem sabido resistir como nin- 

à crítica é ao tempo. 
filmes não imalisados friamente, nada 
de cinematogrificamente notável, A ma 

das personagens que criou pertencem 

  

péus num grandela de Estocolmo ; q 

  

a de musical, que 

   
Muitos dos seus 

  

   
ria convencional das heroínas de romance,   

de caracteres banais, m Pois 
À sua personalidade é de tal modo singul 
que a memória de cada um détes prevalece, 
inalterável, no espírito de cada um de nós 

ndúy 

    is que previstos, 

  

  

      à Greta Garbo, se 
minante do último tográfi 

Bsse ciclo aproxima-se do fim, Vibrarami- 
ento triunfal 

invadiu os esti 

    

cinem   

  

Jhe golpes mortais o a 
nema que 

ambos os continentes. Não foi possível man- 
ter no público, perante a revolução, o estado 
de espírito que presidiu às últimas. 
silêncio, Os espectadores, chocados ou entu- 

    

do fenoci s. de 

  

  pocas do 

  

siasmados, vi 
parte antigos preconceitos, 
ções, opiniões fora de moda, 

Ma: 
timo, intacts 
Garbo. 
Disseram-lhes que Greta Garbo pensava em 

retirar-se... Não acreditou 
Disseram-lhes que Greta Garbo tir 

de homem... Não acreditou. 
Disseram-lhe que Greta Garbo 

tinha a dar... 
ori, 

  

m-se na necessidade de pôr de 
velhas  predilee- 

  

au no sem fn-   picdos    isa por Greta 

   a voz 

á! deu o que 

  

com superioridade e com desprezo. 
agora, como sabe que pode continuar a 

vêla é admirá 
convieções, 
   a, continua firme nas suas 

Mas Greta Garho morrerá com o sem ciclo 
Pátria... Apro- 

Max Linder morreu antes de 
«+ Pearl White foi um ar que lhe 

deu... Brancesca Bertini ba 
Mary 

os camudos e cobriu-se de ru 
mente... Rudolph Valentino morreu, sem me- 
táfora, duma peritonite, exactamente quando 
o seu astro declinava. 

Greta 6; 

ões mo 

  

     
  tou casar para ser 

cortou 
cintosa 

esquecida... Pickford «cresceu 

       
do, es: lê, e      , vive; e pesca, e 

ng-pongr. Até faz filmes... 
da 

sob os auspícios, 

    joga o «7 
Mas não t 

ciclo, 
price Chevalier, 

Carroll, de 
E Greta Garbo ficará n do cinema 

co! a grande raínha duma hora, a de 

dum momento, dum instante fugaz, intenso, 

glorioso 

eclosão do sétimo e novo    
quem sabe se de 

de Clara Bow, de Naney 

farlene Dietrich, ou de quem ? 

    

histór 

  

     

  

mas que foi breve e não voltará 

  

AxtÓNIO Lorks RinkIRO, 
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“BON” O CARICATU- 

RISTA VAGABUNDO 

da tarde em que os elegantes pululam 
sob as frondes macias, à beira dos gela- 
dos da moda, surge, de súbito, uma 
caminheta bariolada de côres berrantes, 
uma velha Ford que suporta, sôbre as 

      

molas oscilantes, uma casa ambulante, 
de cigano ou cómico da légua. 

A multidão, essa multidão alegre de     
Madrid, que ri e toma sol, ainda que os 
pistoleros pulem, endiabrados, por cima 
das mansardas, num bailado estúpido e 
macabro, essa multidão especial, de mu- 
lheres bonitas, pedreiros sujos e 
das de assalto» que é típica e ini 
Europa, rodeia a carreta desengonçada 
que fêz um alto no caminho. Abre-se 
atrás uma portinhola minúscula e salta, 
em desalinho, cheio de pó, um moc 
trigueiro, cabeça de antigo nômada, agi- 
tando entusiâsticamente uma campaínha, 
atroando os ares com uma peroração 
nervosa, inquieta, cheia de graça e de 
mocidade. É o caricaturista Bon, um 
artista: dos mais notáveis, que há anos 

     

   

    

  

    

  
  

  

  

   

    

    

     

   
    

  

    

   
    

   

     
   
   

     
     
    

  

   

      

   
   

  

corre o mundo, magnífico na sua magnf- 
fica independência, rebelde, destrambe- 
lhado, sem dever à ninguém a sua gló- 

ca sua popularidad 
O ágil artista dos flagrantes ridículos, 

o homem que, numa galeria magistral, 

  

      
  

  
“Boxe, NUMA RUA DE MADRID 

  

retratou, por fóra e por dentro, todos 6 
homens "políticos da Espanha, Já est 
gritando, corajosamente : 

Entrem, meus senhores! Entrem 
admirem!... As caricaturas mais engre 
çadas do mundo!... 

E expõe, permanentemente, no seu sã 
lãopitoresco, sob a ramagem frond 
do Retiro ou da Castellana, na praça 
um pueblo ignorado ou em Hollywoay 
ou em Roma ou em Caleultá, o seu mm 
seu hum ico, vendendo cari 

      

      

por encomenda. 
Entrem !... Entrem! 

pessoais a 7 peseta: 
E eis porque é admi 

vel saltimbanco de 
ser um falhado, um 
mostrando, pelo mundo, a sua arte df 
confundível, vivendo, pobre e alegre, 
sua gaiola de tábu m outro govê 
que não seja o seu alvedrio, sem om 
ambição que não seja o seu trabalho. 

— Entrá Entrem !.. Vejam o m 
seu do Caricaturas pessoais 
7 pesel amílias e militares s 
graduação, descontos especiais. 

Bon, cartaz gritante de uma arte 
tem e terá sempre um contacto sabor 
com o funambulismo, Bon, atista é 
me, que consegue, no mais alto g 
esta coisa sublime: se ravo da 
arte e, sem embargo, ser livre como 
pássaro na sua gaiola pintalgada 
chave traz no bolso vasto e aberto 
pantalonas de ganga remenda 

Bemdito Artista, com mi 

Caricatu 
     

              

       
  

         

    

     

  

sita e a Citação apre indo é 
s», Ele que traz no peil 

ação, a medalha gigante que a m 
dão lhe outorga, a rir, com o amor 
o povo tem epi d pelos palhaços q 
mofam da vida! 

    

  

     

  

João DE Sousa Fox  



RÓNICA 
e 
EATRO 

ENTE Ou não, qu 

  

ou das Tetras cultiva a mald 
band e do music-hall 
   

          

     
        lo de haja intimo 

   
    

y 
s dos nossos cuidados e apro- 

os dit domingo no 1    
A esfera que rola no espaço, Um 1 

  

hor de um entusiasmo que esfria e aquece, 
Ane um falhanço do back, um tiro do avan- 

estirada do guarda-redes 
espectadores, 0 foot-ball é, 

ez, tum simbolo da luta ram uma sala- 

  

e ter. goal, sem risco 
duma grande penalidade, Sem dúvid 

u tá Tonge de saber explica 
Sia paixão pelo jôgo; mas as gr 

  

   

  

   

  

     
  

de baile, um ata 

    

  

o porque foi surpre dido em 

ção da anquilose dos seus joelhos, 
“a das suas veias esclerosad:        

    

  

   
felhote estava gostando, 

in, compremos tm 

  

   

    

- O tempêro cómico, indispensável, é 
trazido pelo talento de, Mari 

sto Costa, Artur Rod 

  

      
ebtizes, trabalhidores é 

primeira fila de 
senhor, já maduro, de olhos 

galados, farejando o sorriso deixado caír 

           
Bermudes, João Bastos e Alberto Barhos a 
espectáculo tem foros de qu 

para o nosso meio pelintra. 
Dizia Tomás Borrás ate o autor de revistas 

  

    

    
    

  aiba cortar e tlosenr números e quadros de- 
! « 

  

   

  

a a 
te, um digno c 

      

seu lado, um grupo nc 
    

os disfarces e pudores, o velhote 

  

Tessate quer no 
Desde às manchas de côr dos ce- 
Maria Adelaide Lima Cruz, V 

lhão, Luís Reis, Martins, Baltaz 
Almeida & Duarte, Salv ator S 

  

    

    
     

  

térios medievais. Sujeita-se 
E até à forma burlesca e 

  

e aos movimentos das mi 
    
  

   
Pássaros, m tntcros, tem mesmo um pe brilhante 

o sito do teatro O anto a caras bonitas, elas 
uneroso grupo fem 

      

   

      
  o; 

Benim, O nível alcançad 
a 5h, Comprecnderemos o ram clevadis: 

    

   

    

Ema, Me cedes. 
      

ilrascenar com a formos 
sura ou de fazer números cómico 

O canto da cigarra (fabr 
res consagrados do teatro ligeiro: — Silva 

    des, novas mulheres, ado por três auto- 
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   aga- 
lhãés) é apresentado por Luísa Satanela, após 

a dissolução da firma ante. 
Juntamente com à simpá 
companhia, imprimem formosura e graça 
interpretação da revista, Beatriz Cost 
Cristina, Côrte Real, Gilda 
Costa canta fados tristes na-sua voz cheia de 
fatalidade. Um 
sinas alegra os quadros, Assis Pacheco, Ri 
Carvalho, Gil Ferreira, Barroso Lopes, ly 
Pereira, divertem 6s  espectadore 
Charles e Betty, Música feliz de Armando 
Rodrigues e F » sublinha o movi- 
mento. Os scená 
cleganté e cola nela ofereceu- 
-me um cálice de vinho do Pôrto —um dos 
números da revista, E devo confessar que, 
trazido pela sua mão, o vinho era uma obra 
de arte. Para outra vez deve encher melhor o 

  

        

          

   
   

a     
   

       

  

     

      todos os dias os t os de music-hall se 
enchem, E com razão, Si 

humor —um tesoiro, Fi que os rc 
sempre nas bancadas, observando a 
que rola no espaço, E fazem logo a 

caricatura de tudo e de todos: da estirada 
do guarda-redes da política; dos falhanços d 

onta. esquerda do negócio pontapés 
es de algum back da literatura ; dos ofp- 

-side dos avançados: da finança. Como no 
campo da bola 1 
vida, no palco da revista 1 

aricatural de 
já vem tudo a correr 

Maria Vitória», para o «Avenida», pa 
'ariedades». Dêste miradoiro teatral v. 

pessoas comprando bilhete ra- 
dores, sôfregamente. Se, por um momento, 

hesitam, logo se resolvem — como se tivessem 
ruminado no dito popular : ora, êste mundo é 
uma bola e quem cá anda... E.S. 

39 
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Estoril 

Infelizmente, não podemos publicar, neste 
número, uma desenvolvida reportagem sôbre   

a inauguração do novo Casino de Estoril   

que se realizou, no sábado, no meio de 
grande entusiasmo. Num dos próximos nú 
meros, daremos o merecido relêvo a esta ini 
iativa civilizada e merecedora do carinho 

de todos os portugueses modernos, que não 
devem desamparar as poucás tentativas que 
se fazem em Portugal no sentido de acom 
panhar o ritmo contemporâneo. 

Os pijamas 

  

Numa das práias do norte de Portugal 
apareceu, finalmente, uma senhora, enver 
gando um pijama moderno! 

Bravo! Ainda bem que você se resolveu 

  

copiar a moda de té 
disse-lhe um admirador entusiasmado, 
A senhora sorriu, deitou-se comodamente 

na areia, e olhando, cheia de ironia, para a 

as as práias francesas 

práia sonolenta, deserta e triste, respondeu 
para dormir melhor! 

No Casino Novo 

Comentário duma senhora Luis XF diante 
da decoração 1931 do Palace Hotel e do Ca 
sino Novo, do Estoril : 

  

Não gosto mada... Acho 

  

tudo isto muito nu 
Resposta pronta dum jornalista que com- 

preende e ama tôd 
N 

  

sas andácias 
Mas nu artístico. 

  

   à possível 

José Carlos da Silva 
O nosso querido amigo sr. José Carlos da 

  

Silva, que figurou até hoje como director 

  

àclegado desta publicação, viu-se obrigado,   

pelos seus muitos afazeres, a abandonar êsse 

  

que sempre exerceu com muita inte 
igência, muito brilho e um admirável bom 

senso. Mas a ausência do seu nome no ca 

  

begalho não implica ausência da sua activi 
Carlos 

  

e é da sua colaboraç   ». O srs Jos   

da Silva continua ligado ao nosso esfôrço « 
muito contamos com as suas altas qualida- 

  

des“ de organizador e de homem do seu   
tempo. 

Passatempo de dominó 

1 1 a 4 
  

  

  

  

    

                    
   
   
    
   

  

| é «PORQUE ESTÁ NA BE 
É O PRIMBIRO JOGO DE PRENDAS 

NOSSA REVISTA; UM CONCURSO DE NE 
RÃO, SIMPLES E AGRADAVEL 

DURANTE SEIS NUMEROS PUBLICARE 
MOS SEIS FOTOGRAFIAS DE FIGURAS Bl 
DESTAQUE 

            
Pela forma desig   ada neste quadrado hão:     

colocar-se as 28 pedras de um jôgo de 

  

tal maneira, que, a soma dos 
seus pontos, tanto horizontal, como vertical, 
como diagonalmente, dê sempre o total de 21 

    

        

  

» 

OS LEITORES QUI QUEIRAM CONOR 
3R DEVEM-NOS ENVIAR, DENTRO DEM 
VELOPE DIRIGIDO A NOSSA REDAS 

ÇÃO, OS NOMES DESSAS PESSOAS ES 
RAZÕES PORDUE FORAM PARA A BRR 
LINDA 

NQUELES QUE ACERTAREM COMB 
NOMES E, AO MESMO TEMPO, NOS EM 

   
    

    
   
   
    

    KR 

  

  

  

          
VINREM AS RESPOSTAS MAIS ESPIRE 
TUOSAS, TERÃO DIREITO A RECEBER UM 
RIAS PRENDAS —CUJA LISTA PUBLIÇH 
REMOS NO PRÓXIMO NUMERO. 
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causar ao seu mofor 
Não se arrisque a isso. 

Depósitos carbonosos duros e traiçoeiros; perda de fórça; desgaste 
desnecessário —eis o que o emprêgo de «qualquer óleo» pode causar 
no motor do carro de V. Ex.a. 

O óleo apropriado ao motor do seu carro — o óleo que o protege 
contra uma destruição prematura — deve conter em proporção correcta, 
as quatro propriedades seguintes: 

Contra «- Carbonização — que assegura a redução dos depó- 
sitos carbonosos duros. 

Resistência ao calôr — que assegura maior duração do óleo. 

Oleosidade — pela qual se obtém a protecção máxima das su- 
perficies em contacto. 

Contra - Oxidação — pela qual são evitados os depósitos go- 
mosos nas válvulas e o entupimento das tubagens do 
óleo. 

Se V. Ex." consultar a nossa «Tabela de Recomendações», encon-. 
trará nela o tipo de Mobiloil exactamente adequado ao motor do seu 
carro. Os engenheiros da Vacuum estudaram o sistema de lubrificação 
dos vários automóveis, emquanto que os fabricantes de Mobiloil se 
teem especializado em óleos lubrificantes desde há 64 anos. 

Mobiloil 
Um pouco mais caro — mas vale a diferença 

VACUUM OIL COMPANY ss.  


